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DEDICATORTA ESCRIPTA NO EXEMPLAR E'SPECIAL II Comparei-me ao phonographo, mas seja-me per­
millido e clarecer que não sou apenas um instru­
mento mal-'rial. Vibro com a mesma intensidade 
de sentimento com que vibrou a Real Associação 
dos Archilectos Civis e Archeologos Porluguezes , 

DO ELOGIO RlSTORICO DE J p, N. DA SILVA. I 
OFFERECIDO PELA REAL ASSOCIAÇÃO AO EX."'o 

VISCONDE DE CASTILHO 

m."'" e Ex.'"O Sr. Visconde de Castilho. -I 
Itesolvcu a Reíll Associacão dos Archileclos Civis 

fl Archeologos P(Jrlugueze~, em sessão de 16 de 
Maio, que eu fosse incumbido de escre\'er e ins­
cre\'er a dedicatoria no exemplar ot1\'recido a V. Ex.· 
uo primoroso discurso por V. Ex." pronunciado em 
elogio do saudoso e benemerilo presidente da As, 
sociação - Joaquim Po sidonio Narciso da Silva. 

Reconhecendo , sem fal a modestia, a minha in · 
sulJiciencia, quiz ur.clinar o honro o encílrgo, mílS, 
reflectindo um pouco, entendi que o não devia fa­
zer, para que não se podesse imaginar qUE' eu me 
e quiraril a prestar esta merecida homenag-clll a 
um dos cavalheiro, que mais prezo pelo C'u ca­
rílcter e pelo seu talento. 

Cumpro, portanto, gostosamente a minha lüis · 
são. E, diga-se em verdade, não e ella muito MIli­
cil, porque se limita ao papel de phonograpbo, SOIl 

apenas o transmissor de um voto de reconhecimen­
to c estima por parte dos meus consocio , a quem 
a palavra eloql1entissima de V, Ex, o, artisticamente 
burilada com alma de poeta, tão profundamente 
impressionou, 

Digne-se, pois, V. Ex,· acceltar este modesto 
testemunho da respeitosa e reconhecida admiração 
que lodos lhe consagramos. 

Lisboa -- 2." centenario da morte do Padre An­
(onio Vieira - 18 de Julho de 1897. - Sousa Vi-

I terbo. 

VISCONDE DE ALEMQUER 

Na sessi,io da Assemblt"a Geral, de t de agosto, 
o socio elTeclivo, I'. Au"'u to Ribeiro, fez o elogio 
do vi . conde de Alemquer, ha pouco fa!lecido. que 
por alguns anno foi primeiro secretario da nossa 
A SOCiílCão. 

A Assembléa Geral resolveu depois de ouvir o 
sr, A ll"'usto Ribeiro celebrar uma sessão especial 
em homenagem ao visconde de Alemquer, encan'e­
gando-se, muito amavelmente, o SI', A. Ribeiro de 
pl'onunciar o elogio hi torico. 



Senhore~ ! - Depois on ullima reunião deU-S(I O 
triste successo ,lo rallecimelllo do SI'. Visconde ele 
Alemquer, socio clTccti\"o c antigo secretario da 
Associação, á 'lual prestoll serviços assignalados, 
sobreludo pelo que importava a conservação do 
historico monumento nacional, cuja guarda lhe foi 
confiada. Fui amigo pessoal do sr. Visconde de 
Alcmquer e, se tenho uma sincera admiração pelo 
seu talento e pela sua illustração não tinha menor 
respeito pelo seu caracter Ic\'antatlo e nobl:e, pelus 
e.xcellentes qualidades que filZiam delle urna d(Js 
mais sympaLbicas e das mais tllsLinct3s individua· 
lidudes da sua g~ração c do seu pai7., 

O SI'. Visconde d'Alemqucr, D. Thomaz de \'a · 
poles Noronha e Veiga pertencia a uma das mais 
illustres e das mais antigas familias da nobreza 
portugueza, que muito se distinguiu sobretudo na 
lucta ria independencia nacional, e havia nascido 
em 18iO. Era bacharel formado em direito, foi de­
putado da nação em varias legislaturus , gO\'el'l1ador 
civil, vereador da cumara municipal de Lisboa, em 
cujo exercicio principalmente prestou importantes 
sel'\'iços á associação, e par' do reino . A sua cal'­
reira publica foi o renexo da sua vida particular' na 
concep~ão, no escl'l1pulo e na fidalguia com que 
sempre regulou os seus actos , e cumpriu os seus 
deveres. 

O sr. Visconde d'Alcmquer era um fino espirito. 
A sua educação litleraria era das mais completas. 
Escrevia muito bem, era um orador extremamente 
correcto e amador apaixonado das bellas-Icllrfls, era 
um poeta delicado (> primoroso, pertencendo, como 
tal, a essa adorarei c gloriosa escola Coimbrã, cuja 
mais alta personificação foi João de Deus, de quem 
elle era amigo e mnis do que umigo 11m adorador 
frenelico c apaixonado. Dizem os frilllcez<.'s :- d,':;e­
me o que lês, dir te·ltei o que pe1!sas e o que sabes, 

O sr. 'iscondo li' AlemC(ucr, possuia e conbecilJ 
uma preciosa bibliolheca, onde predominaram os li­
\ ros classicos, as edições p'rillceps da grande lillera­
lura nacional, nos tempos :1 ureos, C era um gosto 
oll\'il-o discrelear sobre tantas e Ião famosas obras 
primas. 

Morreu cêdo Esta associação, que elle Linha em 
merecida conta e flue estr<.'mecia dercras, porque 
muilas vezes me fallava n'ella sentindo que as suas 
circumslancias lhe não permillissem dar·lhe um 
largo e amplo desenvolvimento, como tanto conviria, 
aos interesses historicos do paiz, á consen"nção dos 
seus admira\'eis monumentos, linha muito a espe­
raI' ainda do espirito illustrado e da vonlade gene­
rosa de tão illustre e tão disLincLo cidíldão. Juslo 
é, pois, que ella registe nos seus annaes o profundo 
sentimento que lhe cau ou a morte prematura do 
SI'. Visconde d' Alemquer. Decerto que esta home­
nagem e_tará no espirito e no coração de todos os I 

l4G 

membros da bcnemerita associação, enlrrlanlo, na 
obediencia a praxe, mando para a mesa, a seguinte: 

Proposta 
Tenho a honra de propor que na acta da sessão 

de hoje se consigne que a H('al Associação dos 
Arcllilcclos e Archeologns Portuguezes recebeu com 
profundo pesar a noticia do fallecimento do sr, 
Visconde d' :\Iemquer, D. Thomaz de Napoles No­
ronha e Veiga, recordando os important('s sprviços 
que o illuslre cidacliio lhe prestou e que ella jámais 
poderá esquecer e resolr<.'ndo transmillir á sua ex. m. 
viu\'a a express,'ío dos seus sentidos pezames. 

Em sessão de 1 d'Agosto de 1897, - Augusto 
Ribei1'o . 

CONGRESSO NACIONAL DE ARCHITECTURA 
E DE ARCHEOI.OGIA 

O socio e[eclivo SI'. Adães Bermudes, na sessão 
da Assembléa geral de 1 de agosto, apresentou a 
seguinle 

P ropo8ta 

Considerando que se aproxima a dala memora­
vel do 4. 0 centenal'Ío do descobrimento da lndia 
e que a solemne com memoração d'esse glorioso 
racto da nossa historia poderá exercer uma salutar 
innuencia sobl'e a sociedade portugueza, que parece 
querer rcsurgir para o trabalho e para o progresso; 
e considerando que todos os bons cidadãos quer 
individual quer collecti\'amente devem prestar o seu 
concurso para o brilho e utilrdade d'esse grandioso 
jubileu. proponho: ' 

1. o Que a [leal Associação dos A rchileelos e 
A rcheologtls Porlllguezes promova e realise um 
«Congresso nacional de architeclttra e de are/teolo· 
giaD, que lera lo~ul' em Maio de 1898. destinado 
a tratai' das questões que mais inleressem os pro­
gressos d'aquella arte e d'aquella sciencia, e muilo 
especialmente: 

1, o Do estado actual da archiledu"a publica e 
particular em PorLugal e dos meios de promover o 
seu desen\·olvimento. 

2. o \)os meios de dai' á pl'Ofissão de architecto 
a consideração e prerogalivas a que tem direito e 
de a rodear das necessarias garanlias e responsabili. 
dades para lhe asseguraI' a ~onfiança do Estado e 
do publico. 

3. n Do ensino da arcbitecLura e da al'cbeologia 
nas escolas de bellas-arles e ouLras escolas naClOnaes, 
e dos meio~ de o tornar integral nas primeiras e 
mais extensivo nas segundas, 

4.0 Do E'Dsino rranual e profissional no nosso 
paiz, especialmeute DO que se I·efere ~os officios c 
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indu lrias da edificação; e dos meios de o tornai' 
mais ellicaz e cOf'T'plelo. 

O. o 1)(1 estudo, con el'vação e restauração do 
monumentos natiunaes. 

li." Das habitações economicas destinadas ás 
classes menos abastada . 

7. o Da aneampnto e da esthelica das cillades 
portugllezas. 

2. a Proposta: 
Proponho que se nomeie desde já uma com­

missão mixta de architecto e archeologos encarre­
gada de formular o programma e regulamento de­
íinilin. do congresso e de o suhmeller á sancção 
d'esta assembleia que nomeará immediatarnente <l 

COfilmis ão executiva encarregada de realisar o 
mesmo congre. o, 

3. a Proposta: 
I'r~ponbo que as sessões do congresso sejam 

seguidas de visitas aos principaes monument9s do 
paiz .e acompanhadas de conferencias feitas n'e ses 
monumentos . 

Lisboa t de Agosto de 1897 - Adães Dermudes. 

MUSEUS ARCHEOLOGICOS PROVINCIAES 
O MUSEU EBORENSE 

o SI'. dr. Thomaz Gomes Ramalho, conservador 
da Bibliotheca Publica de Evora, á qfJal está an­
nexo o importante museu chamado de Cenaculo, 
em homenagem ao extraordiuario arcebispo D. fr. 
Manuel do CenacLlo, dirigiu uma circula :' aos pre­
sidentes das Camaras Municipaes dos districtos 
alemtf'janos. convidando·o a salvar e reunir oa 
dila Blbliotheca, os objedos de valor archeologico 
que se úescobrirem, 

A nossa associação que t:Jnto se tem e forçado 
pela salvação de monumentos, de antiguidades. 
criaçôt's de mu. eus. e por todos quantos esforços 
e iniciativas tendentes a salvar as memorias do 
passado, com prazer ou\'iu ler em Ass. Gel'. a bella 
circular do r. dr. Ramalho. resolrendo que se 
publica e no Boletim como exemplo a seguir. 

Ex. mo SI'. - A archeologi~, uOlversalmente reco­
nhecida como verdadeira sciencia, estreitamente 
relacionada com as sciencia naluraes, e auxiliar 
das sciencias historicas, e sociaes, está hoje cha­
mando a atlenção nüo só dos poderes publicos. mas 
lambem fie muito homens cultos do nosso paiz . 

l'rillcipiilda a enlrada do seculo xv por Winckel­
mann. qUl' foi o primeiro que das uas oh ervações 
formulou principios fundamentae de uma thcoria, 
deroi aprefeiçoada por Visconti, a ella se deve o 

conhecimento da exislenci3 til! pOI'OS pre-IJisLorico , 
e não só a tonfirmacão mas lambem a rectificacão 
de faclos importantes relativos a tempo hisLoricos, 
desfigurados pelos hi:>toriadores. Com etreilo: pelo 
eSludo allencioso de ydhos monumento, mo(!das, 
medalhas, inscripçõe , ya o , roupas, armas, ins­
trumentos c outros antigos utensilios, tem o arcbeo­
logo podido conhecer e apreciar o babitos, artes 
e costume de aoti"os poro, avaliando pelos seus 
ve ligios o seu estado de de5enl'oll imento, e deter­
minando com, rigoro a cxactidão epochas e datas 
importantes da ritla de um PO\'O 

Animar, quanto po ' irl-'l, o e' tudo, d'essa sciencia 
que actualmenlo e inicia no no so paiz com cnthu­
siasmo, é um imperioso dever que a lodos o impõe, 
e para o de empenhar na parle que me loca, ouso 
conlar com o poderoso auxilio de V. E'{. n 

1\"esla Bibliotheca, actualmento a meu cargo, 
existe uma importante collecção de objectos arcueo­
lorricos. na maior parte legados por Cenaclllo, o 
seu benomerito fundador. 

Posteriormente lue foram addicionados muitos 
outros, adquiridos pelos distinctos bibliothecarios, 
meus antece ores, entre os quaes destacam os vul· 
to proeminentes de Joaquim I!eliodoro da Cunha 

1 Rivara e AuguslO Filippe Simões. ambo. de me­
I moria muito saudosa para eeta Casa. e para as 

leUras patrias Recenlemenle tem augmeniado a 
collecção arcueologica por via de \'aliosos donati­
vos, generosamen te dispensados por dedicados pro· 
tectores d'e te E !abelecimenlo, e pode ainda cre'­
ceI' con iderarelmente a sua importancia, se os 
homens illustrado~ do nos o districto prestarem o 
ílUxilio que solicito. 

Não faliam, de certo, na no sa provincia, exem­
plares curio~os de archeologia. Em qualquer recons­
trucção de relhos edilicio , ou qualquer excavação 
em o nosso 010, apparecem com frequencia pre­
ciosos exempiares que leriam consideravel valor 
para o e~tudo da arcbeologia, se, em vez de con· 
venienlrlllente guardados em um museu especial. 
assecirel aos estudiosos, n;io fi ea. sem, na maioria 
dos casos, re l'onditilmenle occultos ; ou ilbandona­
do á acção de ' truitlora do tempo, uccedendo- o o 
e:dra\'io, quando a ignorancia do sell \'alor, lhes 
não faz illLerar sua peculiar feição, empregando se 
em conslrucçües novas, que encobrem j<i bastante 
monumento l:1pidare ! 

Archi,'ar tonas es. as precio idades, dcridalllenll' 
aconrliccionada!', em 10c:11 apropriildo, do facil 
acces o ao archeologo e tudio o. constitue a primeira 
necessidade que cOllvem desde já allenrter; e 
nenhum oulro logar e apresenta m:Ji apropriado 
cio que o 11111 eu d'esta llibliolheca, aonde breve­
mente se instaI/ará lima secção arcbeologica, for­
mada do precios exemplares, que já pos ue. Em 
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qualquer outro Ioga 1', a sua colocação demandaria I 
despezas relativamente importantes, que aqui se 
evilam, facilitando o confronto dos objectos arthi­
,"ados com os que de no\'o se lhes aggre~ar!)m. 

Tendo, pois, em vi ta o lim que deixo exposto, 
ouzo rogar a V. Ex.", com muito interesse, que da 
sua parte enville lodos os esforços para ~Iue a esta 
Dibliotheca sejam enviados os objectos antigo, que 
a Ex. mo Camara, a que V. Ex. · dignamente preside, 
por ventura pos úa, e sejam proprios para o estudo 
da archeologia ; bem como aquelles que, de futuro 
sejam encontrados em quaesquer obras IT!unicip;w:, 
pedindo tambem com egual inleresse a V. Ex .· a 
sua poderosa coadjuvação pi1ra se poderem <llcan­
ç<lr aqur.lles objectos que forem encontrados em 
qllulr'(ller obra particular. afim de seguirem dt'stino 
idenlico. 

Convencido de que V. Ex" acolherá beni~na­
menLe esle meu pedido, ot'sde já, muito reconbe­
cido, consigno aqui os meus corde<les e silh.:eros 
agradecimentos a V. E'\." que considerarei como 
um dos mais prestimosos protectores d' esle estabe­
lecimento. 

Deus Guarde a V. Ex ,' - Dibliotbeca Publica 
c\'Evora, 4, de dezembro de 189G.-Ex."'o SI'. 
Presidenle da Camara Municipal do Concelho dr ,. , 

o Conservador (a) Thoma: Gomes Ramal/tO . 

D. FRANCISCO GOMES DO AVELLAR 

A monsenhor Pereira Bolto, digo mo conego da 
Sé de Faro, e glorioso fundador do museu lapidar 
Infanle n. lleOl'ique, agradecemos a nolitia das 
consideracões de D. Francisco Gomes cio A vellar 
sobre barbaridades com mNLidas na Sé de Silve. 

E muito inleressante e significati\'a e S3 cen ura. 
O í1Iustradissimo artebispo-bispo do Algarve. deu 
muita allenção a obras, estradas. pontes. forLifica­
ções, etc. 'J'alvez por isto no reLrato a oleo que 
existe na sala de visitas da nibliotheca Nacional de 
Lisboa elle é representado t1esenrolando um p::tPl'l 
onde se \·tI desenhada a frontaria ue um templo. da 
Misericordia de Faro tah'ez. com a escala respectiva. 

Do mesmo illuslre prelado são as inslru('ções 
respecti\'as ás estradas que tambem Lranscre\'e.mos 
do respectivo impresso, que julg;Jm05 rarissimo, 
egualmenle devido lambem ao fa\'or do rev. sr. 
Bollo, a quem muito agradecemos o conhecimento 
de Lão precio o documento. 

COPIA DE DOIS ARTIGOS DE VISITAÇÃO 
DE S. EX.cia Rv .ma O SR D. FRANCISCO GOMES 

.A .EGRr:1A DE S,\:\TA MARIA DE S.LVES 

COM AC~E CENSURA Ás VEXATORIAS DETURPAÇÕES 
PRATICADAS NOS DETALHES ARCUITECTONICOS 

DE TAM PRECIOS,\ FABRICA 

Vimos o estado do Etllficio d'esta antiga Sé; e 
coru magna do nosso coração reparamos, q~e, Sl'lHlo 
o mais bem ' rpgulado Templo d'esta nossa Diocese, 
e muito \'eneravel pela sua antiguidade, e por le­
rem n'elle Oorecido, e ahi trabalbado um grande 
numer'o de virluosos Prelados nossos predecessores, 
e ler seryiúo por algum tempo de sepulLura <lO Se­
nbor Rei ])om João ~eguntlo, poude a ignorancia 
imprudenLe dos Administradores, que tem lido elli­
dado da sua conservação e fabrica. deitar 3 per­
deI' a ua nobreza e formo. ura. ja demolindo, ou 
tirando dos proprios logares os mausuleos oe. 31-
~uns dos IIOSSOS predecessores e outros, já com ra­
bricas menos bem pensadas, e alÉ' conLrarias aos pre­
ceitos da arl.e e improprias da arcbilectura da mesma 
Egreja, já talhando columnas sem nenbuma neces · 
sidadr. e até destruindo de todo o antigo côro alto, 
e p.sl.ragando pinturas (lriginaes e de grande eslima­
ç::io e apagando inscripções summamenle uteis e 
necessarias para o conbecimento da veneravel an­
tiguidade, barbara impl'udencia, que bem merecia 
ter sido severamente castigada pelos nossos prede­
cessores nas pessoas, que a commeLleram. 

Pelo que. em quanto não damos Iodas as necces­
sarias pro\"idencias para o possivel reparo e reme­
dio de tamanhas desordens, mandamos, que. d'aqui 
em deanle, senão faça mais obra alguma de maior, 
ou menor consideração, sem que primeiro seja por 
Nós appl'ovada, sob, a pena de ser reposto o seu 
custo por quem a mandar fazer, e de se dar em 
c.ulpa grave ao Reverendo Parocho e Fabriqueiro ; 
e assim se entendera o pI'ovimeulo. que deixamos 
no livro actual da fabrica. 

Silves, (j de Orzemuro de 1789. 

INSTRUCÇÕES 
QUE DEVERÃO onsER\' AR os INSPECTORES 

D~ REPARAÇÃO DAS ESTRADAS 

Primeiramenle de\'emos lodos persuadirnos, que 
as boas Eslradas servem muilo para o bem Publico; 
e por i so todos os P9"OS ci vtlizado sempre cui· 
dárão, e hoje cuidão, com grande eficacia neste 
ponto. 

Em ségundo lugar deve haver sumo cuidado em 
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que as Estradas se fação ele moelo. que permaue­
ção, p31"3 não se perder o trabalho e despesa. 

Em terceiro lugar se deve alender a que buma 
Estrada he huma especie de edilicio; e deve ler 
fundamento solido, paredes bem construidas, pa ~' i­
mento livre de obstaculos; e lambem admille sua 
formosura e ornato: e como espeeialidalle lhe dá 
belleza o ser direita, quando for po ivel. 

Se o chão, em que se faz ou renova a Estrada, 
he solido, sobre elle se edifiquo a calçaria: se não 
o he, deve procurar e a sua firmeza; o que se 
pode conseguir eseavanuo ate chegar ao chão fir­
me, podendo ser, e sobre elle calçar. Para se 
evitar a despesa de calçar, deitem-se pedras 
milJdas no chão, postas em cama, e com algum 
arranjo; depois cascalho, c por cima arêa grossa 
com caliça, podendo haverse. e tudo muito bem 
batido a malllo; ficando ahaulado. E o mesmo se 
fará em certos si tios das E 'trauas onde no inremo 
rebeotam agoas, ou se ajuntãú, e fawm lodaçal. 

Se o lu~ar for horizontal, escu~ará calçada, su­
primlo o ca calho batido: e deverá sómente fazcrsc 
da parte mais baixa (ou de ambas, senlJo o terreno 
posto ao lirel) huma aberta ou vala, para receber 
as agoas; e fazer o chão aballlado para escoar 
para as illlill'~as, Sendo porem ladeira, por onde 
as 3goas correm precipitadas e com \'iolencia, deve 
neccs ' ílriamentc haver calçada, e fabricaria com 
grande segurança: a esta se dere dar principio no 
plano: e ahi cravarem-se a topo, ou ao alLo, pe­
dras grandes Ilue sirvão ele fundamento; o pelo 
meio se ponh:'io duas fiadas ue peuras tambem 
grandes e planas d,1 p:Jrte que fica para cima, 
igualmente mel idas a topo, podl'ndo ~er, para fir­
meza c !'<'partida a calçada em l(uadrados. 

() pa I'imenlo da calç'\(la por onde corre agua, 
<IlHe ser algum tanto al>:Jlido no meio, para qu~ 
as ago<Js sQ n30 espalhem ncm CO/T;\() por lotl;.: a 
calçalla. O, lados dC\'clIl lirmar c nos valauos ou 
barreiras; e qllur.do a E~lrada se construir' em 
plano livre, faça ·se-Il/c aliccl'l:e o lurapeito com 
Iirrr.e7a e hem construido para durar: e deve ser 
aballlada. 

O srgredo principal para a constl'ucção perdu­
ra"ol dilS Estradas, he tlrarlhe dc cima as agoas, 
quando fLlr possivel, como se ve na Tabella II. 
ligura 4.. (E ' ta/opas gravadas em madeira, muilo 
toscamcnl<" acompanham ' estas curiosas instruc­
ções, E' di pen, al'el a rcpro(\ucção de taes es­
tampils). O outro he acudirlhe, apena se arrancar 
qualqllcr petlra. Para e te lim, concluida a obra 
da Estrada, se eleve arrendar toela 011 parte a al­
gum al\'l~néo, calceteiro, on lrabalhador capaz; 
porcm II~O ao que o fizer mais barato; mas sim 
ao que for mais habil para o fazer com lidei idade, 
segurança, e zelo do bem publico: e não se lhe 

. dará o eu sala rio Oll premio, sem huma vestoria 
exacta no principio de ~Ii.lio e de Novembro. 

8e a Eslrada lem de buma parte ladeira ou de -
penhadeiro, e por alia corre agoa por ser esconça, 
devem irse repartindo e dividindo as agoas de 
modo que não pos"ão ajunlarse para correr preci­
pitada pela E traua abaixo. fazcndc se pequenos 
canaes. Para o mesmo lim de tirar as agua' das 
E~tradas, deve fJzerse lOI!,1 o justo esforço para 
que, averiguada a ,'erdade, o o que se praticava 
em tempo passados, se ahráo de no\'o Lodos os 
boqueirões, que havia nas fazendas dos particula­
res, por onde as agoas sahião, ou corrião para os 
rios; e que seus donos, máos vizinhos, e verda­
deiros sol1psos, e egoistas, (quer dizer falsos ama­
dores de si) Lapárão sem razão, deitando com des­
potismo as agoas ás Estradas , para as arruinar, 
ou a ' fazer i n vadea veis. 

I 
O:; donos das fazendas, qual' quer que ejão, 

derem cuidar das testadas dellas, levantar e pôr 
com segurança no ' valados as pedras cahidas na 

I 
E~trada; cortar os ramos que impedem a pas­
sngem. e a folhas das piteiras que picão, e o 
mato e silvas que imcomodão os passageiros; 
é não furtar lerreno ao Publico, quando de no\'o 
ce reão ou valão as suas propriedades. 

Nas Calçadas não se ponhão cinlas ao comprido 
(excepto as do meio sobreditas) ; mas atravessadas 
e em quadrado, para que as ca/TeLa ' não as 
arruinem facilmente. 

Ue de grandi ~ima ' necessidade fabricar pontes 
grandes, e reparar as que estão arruinarias; e fazer 
pontes pefJuen~s ou boqueirões para dar por baixo 
passagem âs ago:ls dos barranco, 011 abertas. 
Mas como fazer' pontes grandes não hc tão filCi!, e 
nalgu/oas ribeiras impralica\'el; deI em ao menos 
erguerse passulleiras, postas com arte, igualdade, 
e seguI ança; e junto dellas no rundo das ribeiras 
calçnda de pedras grandes a Lopo, para que se 
p05são vadeilr com segurança, e sem perigo de 
cahir nos alraques ou covas, que as crrandes cheas 
fa~rm, quando o chão he brando, e facilmente se 
esca va. Ma e ta Calçada só se pode fazer com 
mais utilidade e duração, aonde a ribeiras es­
praião, corrpm com menos ímpeto, e tcm bom 
porlo. Nas extremidades da calçada, junto das 
J1a~.'iadeirJs, se derem cravar dU ,lS pedras A A 
para servir de baliza; pondo-se cm allura tal, que 

I (eslando cubert.a ) denotem não se poder passar a 
ribeira sem perigo. Da parle de baixo e arrimem 
á calçadá prdr,ls grandes bem cruI'adas para ser­

I I'irem de alicerce e amparo: e melhor ainda hum 
paredão com e pinhapei e, como no açude. , 

Tambem ~e devem \:ol'lar -na Eslradas' lotlas 

I 
a , .. oi la , e a raizes grandes: e as pCfjuenâs e . 
pecialmente dos pinheiros , que de onlinario se 
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escondem na area, e fazem tropeçar. E em Ludo 
se deve atender ao bem Publico, que igualmente 
toca e utiliza a cada hum dos particulares; e cuja 
atenção dá a conhecer os Povos civilisados, e 
fluaes são os verdadeiros Ciuadãos, e sinceros 
Amantes'da Palria , I 

E por que a necessaria reparação das Estradas 
c Calçadas merec!'o sempre toda a alenç.ão, e o 
maior cuidado, e \'igilallcia desde o principio da 
nossa Legislação Patria, para ella se aplicavão di­
reilos e contribuições publicas, conforme a mesma 
Legislação, Posturas, e Costumes destes lIeinos: 
o que adoptando a Camara da Corle e Cidade de 
Lisboa, julgou conveniente impor de mais certa 
penção aos c1onos das seges e cal'l'os em hum talllo 
annllal para a referida reparação: e assim tambem 
o determinarão as respectivas Camnras nos lugares 
da sua jurisdição com assistencia do Corregedor da 
Comarca a que pertencerem, legalizando-se em 
tudo o mais como for de Direilo publico e particular. 
Faro 1 cle Fevereiro de 1809. 

fi'. Bispo Governador interino das Afilias. 
(D, Francisco Gomes do fi velm") 

lia se oppunba ao consol'cio dos dois amantés. e a 
obrigou a professar no convenlo de sanl'Anna, não 
obstante elta proteslar que era já casada, 

Vieira eSludou em Roma, onde da primeira vez 
esleve sele annos, foi uisciplIlo de LlItLi, e de 
Trevi ani, e ali ganhou o primeiro premio da aca­
demia; ,"ollando a Portugal ftlz alguns quadros 
para a egreja de são Roque. Segunda vez "oltou a 
Uoma, onde se demorou seis allOos, e ali foi feito 
academico de meriLo, mas a saudade pela sua que­
rida impellio-o para voltar á patria. e então foi 
que conseguio a desejada posse da esposa. que 
poude sair da clausura vesLida com fatos de homem 
- foi por essa occasião que recebeu o liro. 

Receiando novos insultos, Vieira homisiou-se no 
convento dos Paulistas e ali executou famosos 
quadros; por terceira vez saio do reino, achando­
se em Sevilha no anno de 1733, d'onde foi chamado 

I 
a Lisboa, sendo admiLlido na CÔrte, com o orde­
nado de 60$000 réis mensaes e as ohras pagas. 

Trabalhando então com desafogo produzio grande 
numero dr. quadros, muitos dos quaes se perueram 
pelo terremoto; dos que se salvaram Volkmar cita 
um painel de santo Agostinho na portaria do con-
vento da Graça: uns famosos quadros para Povolide: 

Impressas nesta Cidade de [lar"o'por D. José JJlaria uma sacra Família para o conde de Assuma!': diversos 
Gllel"fel'O (l 10 di! Abril de 1809, I pua S. l"ranrisco dePallla, I:'ntreeltesuu:aSacra 

OS VIEIRAS 

Família, e um S. Francisco. Em Mafra fez, em 
grande painel, uma sacra Familia, que existe; e 
Braz Toscano de Mello, ultimo director da escbola 
d'esculptura, possuia um famoso quadro de sanlo 
Antonio adquirido ha annos pelo COIH'go Moraes 
Cardoso, e que boje dere achar se em poder de 
seus herdeiros 

Enlre os nossos artislas afamados, ba dois pin- Vieira viveu em Marra al/{uns annos, pelo menos 
tores notaveis pelo seu taleulo, do mesmo nome e I desde 1i60, em que mandou reedificar a ermida a 
sobre nome, o que tem dado motivo a confusão; N, Senhora da Paz, com casas annexas, cujo ren-
pura os distinguir ha somente os designali\'os de dimento era applicado ao culto de N. Senhora, 
Lus'ilano-Porluel1se. As obras ue <.lmbos, espalha· como consta de uma lapide que por muitos annos 
das pt>lo paiz, são justamente apreciadas, porque eslere na pal'ede dils casas. No anno de 1771), pOl' 
em todas ellas se revela o genio arlistico, condão occasião do fallecimenlo de sua estremecida esposa 
especial qlle a natureza concede, e o trabalho e o \ D. Ignez, que ficou srpultada em Mafra, chrio de 
estudo aprefeiçoam, Nas aula aprende-se a estudar. I magoa d'ali saio para o sitio do Beato A nLonio, 

Franci co Vieira Lusitano; ou Francisco Vieira I junto a Lisboa, onde I'allt'cêo. Nos aposentos que o 
de ~Jallos, por que assim foi inscripto no livro dos I Vieira e sua esposa hilbilararn no palacio l.I'af]uella 
assentos da ii'mandado de ão Lucas. onde entrou villa deixou elle algumas pinturas, a fresco' que 
cm outubro de 17 i9, nasceu cm Lisboa em 1699 e I actualmente se acbam deterioradas. Vieira era pro-
«apenas tinba passado os annos da puericia, diz fesso da Ordem militar de S. Tbiago. 
Volkmal' :Alacltado, deu signaes de que \'iria a ser Francisco Vieira, Portuense, filho de Domingos 
tão extremoso amante como insigne pintor.» A sua Francisco Vieira, nasceu na cidade do Porlo. e ali, 
rida foi bastante accidenlada e corlada de desgos- primeiramenle estudou com seu pae, e dt'pols com 
los; a paixão que elle nutria por D. Ignez Helena João Glamo. Em 1789, conhl'cido o seu progressivo 
dr. Lima e Mello deu-lhe muitos dissabores, sotl'r'en- I adiantamenLo, consegui o da Companhia do Allo-Dou­
do grandes contrariedades, e a s;;a existencia 1'0 uma pensão de 300$000 réis para ir aperfl'iço~r­
correu perigo, chegando elle a receber 11m tiro de I se em !loma, tendo por mestre Domingos COI'vi, e 
pistola dado por um irmão de O. Ignez, cuja fami- ganbou um primeiro premio. 
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Para estudar o colorido de Corregio, fez uma 
\'iagem a Parm3, onJe executou algumas obras, e 
varias copias, Voltando a noma, t1'ali saio, uo\'a­
menle, no anno de 171)7, acompanhado de Bilrtho-
10m eu Callislo e, percorrendo diIJercnles cidades da 
Allemanha, separaram-se em Urcsde, d'onde Vieira 
passou a IIambur:.:o e a Londres. Relacionanllo se, 
enh'elanto, com Bartolozzi, fez alguns lrabalhos 
e casou com uma senhora vi uva, italiana, parenta 
do celebre gravador, e com ella veio para Lisboa 
em 1802, passan(!o d'aC]ui para o Porto para succe­
der a Anlonio Froas na dil'eccão da Academia. 

Em seguida, e em vil'lude de uma recommenda­
ção de O, João de Almeida, e do visconde de 
Anadia, foi, pelo princip~ I'egente, nomeado pri­
meiJ'O pintor da Camara, com dois conlos de réis 
de ordenado, tendo obrigação de dirigir e e'\ecular, 
juntaml'nte com o seu collega Domingos Sequeira, 
as pinturas que se haviam de fazer no palacio de' 
N. Senhora da Ajuda, 

O Portuense trabalhou egualmente no palacio de 
Mafra; estava fazentlo p:lI'a uma das salas cl'aquelle 
palacio o quadro, que representa\'a Duarte Pacheco 
defendendo o passo ele Cambalam em Cocbim, mas 
adoecendo então gra\'emenle, pOl' conselho dos 
medicos foi para a ilba da Madeira onde falleceu 
em 1805, tendo de edade 39 ou 4.0 annos, 

Volkmar ~Jacharlo faz-lhe o seu elogio nos se­
guintes termos: «Não sabemos dizer se as poucas 
cousas que nos dei'\ou nos servem de recreio 
quando as "emos, pela graça eom que são feitas, 
ou de magoa pela rf:llovação da saudade que temos 
do seu auctol',» 

J, Gomes 

CARRILUOES 

De uma interessante memoria de Emile Tl'a\'el's, 
secretario tla soeiedade das Bellas-artes de Caen, 
á cerca do cal'l'illtão de Béthune, (Al'lois\ se de· 
pl'ehende que os carrilhões, como instrumentos de 
musica. são antiquissimos; o de Séthune c do 
sec.ulo XVI e ainda que por muito tempo se julgou 
que o primeiro fôl'a collocíldo nos paços do conce­
lho rle Alost na Flandres 01'Íent31, em H87, lima I 
chronica do mosteiro de santa Calhel'Ína-le·Hollcn 
diz que no principio do XIV seculo ali havia acordes 
de sinos, que toca"am musicas religiosas. 

Na edade media, uma tone com sino de al;1l'­
me era um signal ele emancipação; lo~o que uma 
cidade tivesse obtido o direito de communa, os 
burguezes [rata"am de construir uma lorre (Ie vigia, 
e rollocar·Jhe um sino que chamava os habitantes 

ás armas, no caso de ataque ou do perigo imminen­
te. Não lia com muna sem a respectiva torre, occn­
pada por uma sel'ie de sinos acordes e mais ou 
menos extensa; não lia concelho municipal que não 
insaeva em seu orçamento a C]uantia necessaria 
rara mallutencia tle seu carrilhão; supprimil' o car­
rilh:'ío - t1iz E. Travel's - é cousa em qne ninguem 
jamais penSOlt; a administração imprudente que se 
atrevesse a isso teria que luctar cOlllra uma re\'olta, 
não obstantr serem muito pacificas as populações 
picardas, arlesiannas e Oamengas, mas é que leem 
uma alf\:lição profunda por seus antigos costumes, 
e consel'\'am religiosamente as tradicções de seus 
antepassados. 

l3elhune, a quem os condes soberanos do Al'tois 
tinham roncedido instituições municipaes, teve. 
portanto, sua torre (beffroi) desde 131.6, recebendo 
mais tarde um relogio; foi, porém, em ~HH6 qu,e 
os magistrados d'aC]lIella cidade contl'Jctar:Jm com 
dois fundidores de Arras a feitura de seis sinos 
atinados, mas tal\'ez, por que aquelle numero pal'l~' 
ceu insunlcienle, fez-se no\'o contracto para treze 
sinos, em 155~, os quaes eram tocados por meio 
cle teclado , mas actualmente, alem do teclado, teem 
cylinclros, 

Seria, pOIS, Béthllne a palria dos carrilhões, o 
enlhusinsmo pelos f]\Iaes se espillbou pela Belgica e 
pela Ilnllanda; todavia, tendo os hespanhoes por 
muito tempo occupado Flandres, parece não se 
Lerem affeiçoado áquel1es instrumentos de musica, 
Não sabemos que na Hespanha haja carrilhões. 

Em Portugal existem, do reinado de D. João V, 
os maiores e mais perfeitos cal'l'ilhões que se teem 
conslruido, lIa dois cm Mafra, tendo cada um d'el­
lcs 4.8 sinos ou sejam 4, oitavas de escala chroma­
lica ri~orosamente afinada, que são tocados por 
meio de cylindros como os de caixa de musica; 
estes estão' incluidos nas grandes machinas dos re­
logios, c constituem a parle mais interessante d'ellas 
pela sua complicação; na extensão das 4 oitavas os 
cy/indros admittem toda a musica que se lhes quei­
ra ml'Lter, com dell'rminado numero de compassos, 
conforme aos tempos, terna rio ou tllwternario _ . 
este serviço, por muito complexo é trabalhoso, 

Estes carrilhões furam feitos em ,\ nvers, sPgull­
do a legenda esculpida IlU sua fundição: - Nic)­
laus Levac!íe me (ecit A nluerpiae, 1730, com tar­
jetas e o escudo das armas rflaes porluguezas, Diz­
se que cada carrilhão (machina e sinos correspon­
dentes) custára 4.00 contos de réis, o que é para 
dllvidar, allelldendo que cada carrilhão tem o peso 
de 10:000 arrobas; o trabalho das macbinas é de 
muito esmero; o ferro é Lodo policio, e ostenta 
grande quantidade de ornatos de bronze, entl'e elles 
estatuetas e c31'yaLides - cada ruachilla (relogio e 
q rlindros) é conlida em um barramento dr.' ferro, 
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que constitue um quaurado de a metros em cada 
face. 

No nosso paiz ha celta afToição peJos carrilbões, 
por isso que esses inslrumentos de musica ainda 
que de pequena extensão, encontram-se cm ! isbua 
e no Porto, tocados por meio de cordas ou de 
teclados. 

Não ha, porem, den tI'O ou fóra do no~so ra iz 
outras peças d'aquclle benero de lanta grandeza e 
profusão de luxo, como as que O . .Toão V mandou 
fazer para as duas torre elo grandioso monumento 
de Mafra. 

A ornalação e loda pelo estylo de rcnascença. 
Estas machinas, que se acham em perfl'ito est<l(]o 

de conservação, tocam pelos cylindros diversas mu­
sicas modernas: além dus hymlws naeionaes­
Fausto, Favurita, Luccia, Filba do ' Hegimento e 
outras -- Consena ainda algumas musicas anl-igas. 

J. Gomes 

(ai Na palavra carrilbao nilo se comprebende qual~uer a~ru­
pnrncllto de sinos; li preciso que o grupo seja nfinólllo pur fórma 
que constilua a g~mma musical; por i~>o tm Ala(ra, lelldo ca da 
torre 57 Finos, ~Ó 48 formnm o carrilhão de 4 oil~va$_ 

(b) Nicolóo Levacbe veio a j'ortugnl. e levo uma ofirina de 
fUlldi~ilo de sino5, no Campo de Santa Clara, em Lisboa. 

AS ANT1GUALHAS NA PAUTA DAS ALFANDEGAS 

As moedas antigas, raras, de ~ualquer metal, 
para collecções Dumismaticas, ou arcbeologicas, 
entram no artigo 394 (Paula das alfandegas, AIJ­
nuario commercial, 1897, pago 30) . 

O artigo diz: - Modelos de apparelhos, instru­
mentos I)U macbinas, de \'ehiculos, de construccõe!oi 
archileclonicas, de fundição e artes plasticas, o'bjc 
elos para museu, exemplares para rsludo e para 
colleccõ~s scientificas c colleccões c1b obras d'arte 
não e' pecificadas, kilog. 20 rs. 

O artigo tem uma nola: E tão comprehendido I 
no dizer - objectos ~le qualquer especie para mu­
seu, os exemplares e collrcções botanir3S, zoologi­
cas, mineralogicas, prças alllltomicas preparadas, 
esqueletos, petrificações, 1'0 seis, moedas c meda­
lhas antigas, manuscrirtos, armas e utensilios de 
PO\' OS sehagens. Os demais objectos antigos, raros 
ou de reconhccido valor artistico, destinados a mu­
seus publicos, eslabelecimenfos de ensino, QU aca­
demias, c corporações scienlificas, embora lenbam 
designação e pecial na p:wla, pronelo qllr s('ja o 
referido destino, esl1io lambem comprehendldns 
n'esle artigo. 

Isto é n:l pauta da importação. O direito não é I 

' na verdade cxaggerado; um vinlem por Idlo de 
manuscriptos, é I'azoa\'el ; Um kilo cle moedas raras, 
um vintem I está bem. 

Na paula dos direitos de exportação encontramos 
o art. 17. Objetlos arlisticos, hisloricos ou archeolu­
gicos: 

Oe origem nacional Ad. vaI. 30 p. c. 
Oe origem nacional, estando o aulor \ iro Li\'res . 
De origem estrangeira Ad. \'al. 20 p. c 
De altistas estrangeiros, em~uanto residem em 

Portugal Lirres 
Ar!. 18. Heproducções e imitaçõe tio objectos 

de arte, quer antigos, quer mod~rnos Livr~s 
O sr. A. Engel, na Illlruc Archéologique (2 o 

de 189G, pago 213) acha bi=art'e o artigo 3\H­
tes tarifs douaniers de Portugal renrerment lo bi­
zalTC article suirant (refere-se ao arlig-o 3!l4). 

A lfuestão aduaneira 110 que respeita a antigui­
dades impõe se cada yez mais. 

E' preci o impedir que sr troque gato por lebre. 
UlDa antigualha é sempre um \-alor nacional. Que 
enorme quantidade de cousas preciosas tcrn. saido 
cl'este raiz, pon:elanas oripnlaes. tecidos, rcnda~. 
pedras filias, qlladros, joias, alfaias religiosas, e 
lirros e manuscriptos tambem 1 Ao meSml) temp/) 
e3tamos a encber-nos de chn'stofTe, de louça da 
lndia ou do oriente, moderna, imitacão ma da 
antiga, de estofos de lIlás fibras, c d'e bordados 
ungidos. 

Fizeram-se fortunas no paiz com as troras, ex­
p'ortaudo anLirro bOni , e importanJo imilatõcs e fal­
sificações modernas. 

Tudo questão de ignorancia, e máo gosto. 
G. P. 

Noticias i1rcheologicas exlrabidas do .Porlugal auligo e modrrno. 

de PIl1!IO Leal, com algumas Dola~ e indlcaçõl's, por E. R Dias 

(Conli"ua ~ã o do n.' 9) 

nra~ança - cidade. - Caslello e um forle.- Va­
rias pedras com inscl'ipcies romanas e oulras an­
tiguidades.-- Casa da eamara, ce archilcclurll 1'0-

roana; foi paço dos d ugues de Bragança. - Con­
vento de frades frauciscanos, fund . pelo proprio 
plllriarcha da Ordem, S. Francisco de A ssis, em 
1214. - ColJegio de jesuítas, Cund. pelo povo, 
e orrereeido em 1l>61 aos padres da CompanLia.­
Convl\nto de freiras franciscanas, de N. S' da 
Conceição, rund. por D. Catharina, mulher d'el -rei 
D João IJI . - Convento de freiras benlas, ile San­
t,l EscolosliC8, fundo ero 1600 por D Maria Tei­
xeira. - Rf tnlorLo e mappas á C/' l'c lI rfo -~ rc/lr· lf lHl 
derem ser c/assiro mono tlac.; As t'icll/drs e vil/lls 
por Vilhena Barbosa; A rcheoloqia elo dil-triclo de 
IJragança, artigos publie . na Vid!L Moderna pelo 
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rev. · José Augusto- Tavares; Vma visita m'listica 
a Bragallça e Villhae.~ pelo s r. Rangel de Lima, no 
vil/7'io de No/idas (Lisboa, 1880); J/I'lIIo/'ia .~ de 
Bra!/ançl1 por J. Cardoso Borges (ms da llibliotlle­
ca Nae. de Lisboa, B 2, 73); Memoda ili.slonca 
par(/, sl"rt'ir de l'7'inclpio á Descripçãll pbysica e 
medica da cidade de Bragança por José Gubriel 
Leuesma (ms. da 1,1bliothC'ca da ri cod. Rea l elas 
Sciellc. de Li,çboa); Corpu8 - lllsrrip . llisfJ. Lati1l. 
pelo sr E. Hübner, vol. II, 348, 7u6 ; supp., 903, 
1040. Peioul'Íllho (f),cidmte, vol. 1,1011); AlIes 
e leuras, vaI. I\', pago 12; Pallora1l/1I, 1806, pag , 
317; V cu/to ela ilHe em Portl/.qal pelo sr. Ramalho 
Ortigão, pago 124; Inscripçã0 de uma casa em 
Bragança (A7·rheol. Port'lfJ. , vaI u, pago 287); 
Museu municipal (Archc , I Portl/g., vol. UI, n.O' 
I a 4.) 

Bra .. d a ra - freg ., cone. de Ponte de Lima.-Ves­
tigios de antigas fOltificações no sitio do GasteI/o. 

Bra,·ã ... - freg., eonc. de Punte da Barca . - Ma­
triz muito antiga, de cantaria lavradll c com va· 
rias figuras.- Capella de Santa Lcocadia.- Mos­
teiro de conegos fundo em 1080 por D. Vasco 
Nunes de Braviies. - O .Ililllw Pltto/'esco, t. I, 3Õ9. 

Bra'z (S.) - freg ., cone. de Serpa. - Mosteiro de 
frades paulistas dentro do muro da llorta das 
Provincias. 

Bri t e iro llt (Santo Estevão) - freg, couc. de Gui­
marães.- No adro da rgrrja uma grande pedra 
ornada de varios matizes c ramos, suspensa cm 
quatro columna .- U Alinho Piltoresco , t. 1,616, 
621. 

Brite iro8 (SanLa Leocadia) - freg ., conc. de Gui· 
marães.- Tumulo de Santo Wamba (?); junLo á 
egrrja matriz, que era a de um antiquissimo COD' 

vento de BenedicLinos. 
Brite iros (Citania de) - no monte ele S. Romão, 

frcg. de Santo Estevão c N. S.' da Piedade, cone. 
de Guimnrães. - Uninas de uma povonção.- Ves­
tígios de dois baluartes de fórmn circular.- Pe­
dra (orl/'lo.\a com 2'",64 de largura, 2'",42 de alto 
e 0''',44 de espe$sura, tendo na frente Jh'ersos 
desenhos. Ainda ~e descobriram mais oulras pe­
dras, sendo uma quadrada com o lavor de um 
laço muito usado entre os romanos, e oulra lam­
beIO quadrada, com varias figuras, e entre ellas 
a de dois satyros nÚ3. - Nas e~cavações feitas 
pelo benemerito sr. dr. Francisco lfartins Sar­
mento descobriram-se muitas casas circulare~, 
talvez construidas pelos antigos lusitanos, algu­
mas rseulpturas com inscrip~ões, frngrnentos de 
alampadas, amphoras de barro, uma pedra de 
Ires metros de comprimento por tres de largura, 
coberta de lavores semelhantes aos da edade de 
ferro; moedas cellihel'icas, lendo, porém, duas a 
palavra .4ugllsto; 17 sepulturas do L('mpo dos 
suevos (?) ; fragmen tos de \ idro, escorias do forj a, 
objectos de prata, eobre ' e prata com esmalte, e 
ouro com liga de cuLre; etc .. etc. - AII'/II0rÚH 1l"­
ra a "islm' ia rccll'siaslirll di' /lrl/I/n. t. lI, pa!!:. 41)7, 
por D. Jeronymo Cunlador ue AJ'!(ole; ,III/iorllda­
des de ElIlre UO'III'O e ,J/i}/lto pelo dr. norro,; Re­
vIsta de Glli1Jlartle.~ , boletim elll SOI';rrfl/dl' Martins 
Sarmento,. Citallia pelo sr. Emilio Hübner, trad. 
do sr. Joaquim de Vasconccllns. nfl A ,chcologia II 
!lrtis/lca (Porto. 1879); Ruinas rln r,llnllin. melOo­
ria historica por Simão Rodrigues Ferreira (ParLo, II 
1877); llltrodurção á arche%(Jia da {lenillmla I 

ibcrica por Augusto Filippe Simõps; . Noras d'ar­
chi'ologia. Os ells/e/las Otl monles (flrl,/icad.IIS da Co/­
ln e Castro I'errl~. () Doll/len (IIrlldo da Can/fieir". 
RUl/las da Crtal/ir! d,' BrlletrOS, pelo sr. Gabriel 
Pereira (Eyora, ltl79); ESClllpll/rll romana, a Pe­
dm Formo.la, pelo sr. J. P. N. da Sih'a, no Bolet. 
da R. Assoe dos Archil. e Archeol. f'ort., 1876, 
pago 136; Vilania - Sabroso, art do sr. dr. Fran­
cisco Martins Sarmento (Bo/etim tio R. A. dos A. 
e A. P., t. II, n.o 4); Primeiro rOlllVl'SSO archeolo­
gi60 ('ln Partl/lfl/I. Cllar1ia. R:rplorl/çõps, por Sá 
Villela (Silva Leal) e Uma visla alrliga da Citania 
pelo sr. Gabrirl Pereira , no cit. Boletim, t. n. n.o 
1, t. VJl. n. u 2; Arte prero/llrma pelo sr. dr. F . 
Martins Sarmrnto (Occidmte, vaI. II, pago lõ7); 
&criplvs llirersos de A. Filippe Sim5~s, pago 282; 
Rr/ÍrlllS ela CllrU/ia pelo sr. Joaqnim d'Araujo no 
seu jornal A Rel/asl'enf{/, pago 46; Co/'pus-ltlSl'rlp. 
llisp. [lIlin. pelo sr. E. Hüb:1er, vol. JI, suppl., 
896, 899, 1040; I.ts d!/es pl·êhisloril}lle.~ de /' ESPII­
(/1/e ri du Portl/gal por Cartailhnc (18~61; Artigo 
do sr. dr. Martins Sarmento na RelH.-ta Lf/si/nrm, 
lo T, 1887, pago 231 ; Memori"s rl.'.Htuitadas de 
ElIlr/J /)o/lro e Mmho pf)r Franci!'co Xavier da 
Serra Cruesbeeck; Artigos do sr. dr. Martins Sar­
menlo na RWl/sl'enca. (1878, pago 2tl; 1879, pag. 
118) e no OCl'irlc 'I iI', II, 1879, pago lõ7; Artigo 
do SI'. prof. Francisco Adol pho CoelllO na Rel'Ista 
rI~ etImologia e !/lol/ologia, I, 1881l. pago 33 - .41; 
Art. de S. S'\U pere y Miguel na R dl/(1 hlslonra , 
II, 1880 ·8 l, pago tí79; Cital/ÍI/ relo sr. dr. Au­
gusto Carlos Teixeira de Aragão (ReoüIIJ arcllenlo -
gic(/. I, n." 3); Obsl't'vl/ções á uCitania)) elo dr. 
Emitio l1übner pelo sr. dr. F. Martins Sarmento 
(Porto, 1879); Uma. nsita ri Citania, conferencia 
do sr. conselheiro LU!'Ínno Cordeiro. impressa no 
Bo/etim da SOfÍedarJ(' de r.eographia de Li.,boa, 
DO 2, Dezembro. 1877 (Reproducção litleral do 
que já publicára no COl1ll1lerrio 1'01 tllgl.lez, n° 119 
de 24 de maio de 1877 c n:' 12ii, 129,130, i3:!. 
O n.O lõa contém a conclusão que falta no Bole­
tim); Resumo di' 1IIIIa con(erencta IIrclteologirn do 
sr. marqupz de Sousa noistriu pelo sr. ~~nnuel 
Maria Rodrigncs, puhlic. no COIllI//Pfcio do PM'to 
de 12 de jllnho de 1877, c nos n.·· 187, 191,198, 
21 ti, 216,230, 23õ; l lar ias anlig/lu/adr',Ç de PortllGal 
por Gaspar Estaço; Â "chéolo{J11' /,rélr iSlo7'ique flCI/U 

la prOlitnce IÜ .I/in/IO par M. José Caldas - Cong' es 
ilJternOI. á'illlt/'Ofl .. 1880. COl/lpte rPlldlt , pago 349 ; 
Excl/,. ,~io/J d(/ns le n01'1t du PIlY·'. n1'/lg(l el Cita I/ ia 
de 131'iteiroL Idem, idem, pago 647 ; () Millho Pil­
{oresco, L. r, 617; A rcheol. Porl., voI. II, n. o 12, 
pago 314. 

Bri .O - freg., cone de Guimarães - Mosteiro de 
frades benedictinos, fundo por D. Soeiro de Brito 
no reinado de D. Alfonso V. 

BruBe - fr'eg" cone do Terras do Bouro.- Ruinas 
de quarteis e re~tos de fortificações do tempo das 
guerras com Castelln.- V('sligios celtas, algumas 
srpnlLuras. e um padrão (?) em CarregadiJlla. - O 
Jliullo [>lItOt'es(:o, t. I, 471. 

Una r c'OIll P .. . ·d .... do - vi lia. C,1nc. da Figueira 
rl a Foz. - Misericordia e hospital fundo pelo rei 
D. Ullnuel. 

lIue .. " ". - freg., conl!. dos Olivaes. - Sumptuosa 
I'i!rrja pnrochial. CUl'pttS - Illsaip. lIisp Lull1l, 
vol. II, }lng. 23. 

Bu;.;io - Torre de S. Lourenço, sobre um ilheu de 
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rochedos á entrada do Tejo. Fund. em 1;)78. Está frades bentos, fundo r.erca do anno 900 (1) por 
fortificada e tem guarnição militar. um filbo de D. Fayão Soaro·. 

Burac'u - exccllcnto casa de campo no freg. do Cnba\·". freg., eonc de Ponte de Lima.-Pinho 
Cu-,lo de Cllc/ljiil's" conc. de Oliveira de Azemeis. Leai diz que em 1813 ou 1814 se encontroram na 
N'e6ta casa pel'lloHou em 1832 o infanLe D. Miguel Bouçl& LOIIga quatro sepufLuras c suppõo que, fa-
e a sua familia. Tamhem ulli estiveram alguns zendo·se mais excavações, se encontrariam outros 
dias as infantas D. Izabel Maria e D. Maria da monumentos archeologicos. E' tradição que n'a-
Assumpc,ão. - Ficu prux~wo o convento de frades qul'\le sitio houve um convento de frades Leuo-
b"ucdietiuos do (;01'/0. dictinos, que eram tambem conhecidos pelo no-

BII""ó ou ICurçó - frpg., COIIC. de Mogadouro.- me de frudes longos. - O Mlllho Pittoresco, t. I, 

Vestigios de fortificações muiLó antigos no sitio 21l0, 
do Valte do '-'as/dlo . C .... aço. ou R .. co da lIurtn--freg. de S. Pedro, 

n .. r: ...... - frl'g., conc. de Santo Tbyrso. - Arco cone. de Alvaiazere. - Teve um convento que exis-
dc cantaria. lJue parece ubl a tio tempo dos rornauos. tia em lllS9 e Coi doado aos templarios por D. 
- O Alinho P/l/urt'Sco, t. 11,321; Archeol. Po/'tug., Arronso I. 
vo\. II, pago 315. Cobanõ .... - aldeia, freg., cone de Ovar.- Gran· 

B .. r: .. (Villa Meà do) - aldeia, freg. de S. Salva- de sepultura de I;rauilo junto á capella de S. João. 
dor do Burgo, conc. de Arouca. - Na quinta da Cobp\'""., - villa, freg. de Fermedo, conc. de 
Turf'ena, houve 011 ainda ha urna torre antiquis- Arouca - Inscripção romana em uma pedra na 
sima, da qual partia uma estrnda subterranea _ parede exlf'rior da capella mór da egrl'j .l. - Ma-
In~cripção em lalim junto d,t casa do capiLão mór môas e inseripções cm carncteres inintelligiveis 
Vuz Pinto e outra em portuguf'z na padieira da no monte do CII'1'ItIO. Proximo ha um dolmen. 
porta de outra casa mais humilde. - Pelourinho Cub .. ção - villa, conc. de Móra. - Albergaria, 
junto de uma capella. - Monumento de S. Anto- fundo pelo povo e concluida no fim do sec. XH. 
nio do Burgo: uarco do granito, de arehiteci.ura Caht"c-eiralll"e Rasto - llescripção obreriada do 
mosarabe, sem inscripção alguma o com uns conr,elho de (;/lbefl'iI'f18 de. Oa.ln, pl'incipalmente da 
toscos relevos, oLra muito antiga)). fl'egllezifl tle S lIJigupl de Refollos, sua capital. 

0".;:-0 (S. João de Tarouca) - aldeia, cone. de Por um cabeceirense (Lisboa, 1874); Memorias 
Mundim. - Convento de frades bernardos, fundo recusci/. c/fi prOl'. de Enlr" Douro e Mmho por 
em 1139 pelo abbade João Cirita. Aos pés da Francisco Xavier da Sprra Crasbeeck. 
imagem de N. S." a Gorila estão a sepultura do C':ab"çfl .... Vide - villa, conc. de Alter do Chão. 
illfante D. Peuro. filho do rei D. Dilliz, (\ mais - Teve castello. - Miserieordia fundo no sec. XVI. 
outras duas sppulturas pequenus. Inscripção em ArchilJo hislorico, vor. I; As cid'lúes e villlls pl>r I 
porluguez sobre a p"rla de UllI clauslro.-At'ch,ol . de Vilhcna Barbosa; As a.Qlws lIIillpral'S drl Cabrço 
Por/lli/., voI II. D." 12, pago 3l6. de Vide. esboço historico - administrativo pelo 

Bor". e S"Iz .. da .. - freg., COliC. de Mondim. _ conselheiro José Silvestre nil.eiro (Lisboa. 1871). 
Convento de Santa MUI'ia, de frades bernnrdos {"""t"da - aldeia, freg. de ViIlor de Maçada .-
fnnd. por D. Thereza Atrouso, mulher de D. Ega~ Ruínas de um grande palacio muito antigo. 
Moniz. Sepultura da fundal)ora sob tlm arco fóra Cabo de S. Vice •••. e ~- Em maio ue 1639 d6S-
da egreja; tem inscripção latina. Entre out.ras cobriu-se junto ao Cabo uma sepultura com in-
sepulturas, a do 1.0 conde de Marialva c de sua scripçiio. Denlro da sepultura estava uma caixa 
mulher, com epitaphios em porttlgllez. tambem coro inscripção pm latim. Fortaleza de 

D" ...... o - ~erl a, a 18 k. de Coimbra. Convento Santo Antonio. - Convento antiquissimo que ul-
de Santa Cruz, de frades eRrmplitas, fundo em timamente perlencia aos frades capuchos. -Corp".J. 
1628 por Fr. Thomaz de S. Cyrillo.-l\Ionumen- Inscrip. Hisp. L1tin, voI. II. l>, supp .• 782; Pa-
to eommemoralivo da victoria do excrcito anglo- tlomma, 184.2, pago 417; MemorillS ecclesi'lsticas 
luso contra os francezes. commandados pelo ge. do reino do A 19l1r/'e por Fr. Vicente Salgado, t. . J, 
lIeraI ~Iassena.~ Il l slorill do moslfiro úa Vllcral'lca pago 70; De anriqnitll/íbl.l.Ç f.n .\illll1ine por André de 
e ria cP/'cn rio !l1/.< .<ncn pelo sr. Antonio AuO'us'to Rezendo (Evora, 1lS93). fi 178, 18lS. 
da Costa SImões (Coimbra. UllSlS , ; G'lia h,.,'01'ico {'oh .......... - frt'g .• conc. dos Arcos de VaI de Vez. 
do viojl/nle 1/0 Blt&.lllCO pelo sr. Augusto Mendes Matriz edifico no reia. de D. Arronso TIL 
Simões de Castro; Relal. e IlJUf11Jn .ç 4rert:a do;; edlf. Cahr .. lla - viUa, cone. do Montemór o Novo. -
Que del'p/J/ ser cll1.wf. Juon. 1WC. ; "'e 1/1 o rill.Ç fio Ous- Antiga aldeia do Pinh:ü - Vestigios da velha 
.~a/'o, seguidas de uma !'iflgem ti Serm dq. Lflllzã egreja que foi matriz até Ifl2lS. - Albergaria. -
por Adl'ião l'eJ'eira Fo~jaz de Sarnpnin (PorLo, I (;1J!·pu .~ - IlI scrip. IIlsp. !.rllin •• vollT, 23. 
1864) ;. O BII.~"a ·o por Silva Mattos e Lopes Mf'n- I {' "briz ou {' .. brhl - alueia, freg. de Sindim, 
des (Llsboa. 187lS ) ; Pal10rama pltlJlogl'''pllú;o de cone. de Taboaço. - Cu,Helllls de Cllbri:. . - Tres 
Ilm·tu.qal (18~4); FJra da lerra por Julio Ce~ar rochedos contíguos que e"l tempos antiquissimos 
Machado o ,'juueiro Cbagas: Orcid"lIlp, vol. lI. foram hallitados. Tambem se lues chamou já Cas-
pago 1lS0; III. 4, 6, 38; IV. 203; vrr. 89; Rf'nl'- lello de Tllrorl1. 
di,.tina LI/81llll/fI por Fr Leão de S. 'fhornnz; CR ..... lla - villn. cone. de Villa Real d.e Santo An-
(:hronica dos carlllÍ'/ílfls descalços por FI'. Jõão do lODio. - Tinha castello e reductos. talvez do trm-
Sacramento; A '1'chir.o Pillore .• /:o, vol. IV. v; Por- po dos romanos. -A fortaleza actual data de 1770. 
tllgal p 0& E.'rlln!lpt,o.~, t. I, pago 10. 393, t n. Magesl03a egreja matriz. 
rag'. 2!í; Q"II/ /'0 "il1 .~ 1/11 SI'rrl/ d" Eslrel/l1 pelo sr. C"t"harh. - aldeia, frr.g. de S. Pedro de Dous 
E. Navarro. pog 170; MOullmeutos da batalha du rOl'tos, conc. de Torres Vedras.- Albergaria. 
BusRaco (Ol'C/{h1/II', n." 639, "01. XIX). _ i Cacblto"o Snl"ndo .. do ithando ou da V .. I-

Da8tello - freg. conc. de Penafie\.- Convento de 'H feiro, nO rio Doul'o. - No sopé do rochedo da 
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margem esquerda, á nUura de 54 melro~, est{: 
gravada em letras de bronze uma illseripçào do 
tempo da rainha D .. Maria 1.- O Douro tlllMtl ado 
pelo visconde de Villa Maior. 

rl .. lufa .... - freg., conc. de AJemquer - Em i8õõ 
descohriram-se na egreja matriz duas lapidas com 
inscripções romanas. Na capelIa mór desta egreja 
ha um carneiro e urna lapida com as armas da 
família do primeiro fundador e uma inserípção. 
Tambem no portão da quinta do Cesar, boje per­
tencent~ aos srs. mal'quezes de Sabugosa, lia uma 
inscripção romana.- C,.nvento de SalJtu Calhari­
na da Carnota, de frades capucllOs de Santo An· 
tonio; fundação de Fr. Diogo A.rias, asturiano, e 
Fr. Alfonso Saco, gallego (U08). - Corp(ts - Inser. 
Blsp. ',alill., voI. II, í!3. 

Ca .• ,u ·al - villa e concAlbo. - Junto á villa, ves­
ligio~ de edificios arabl's. - Tinha albl'rgaria. -
Hospicio de N. Sr." das "eves, de frades dOlOinicos, 
fundo na serra de Monte junto. - U '''"llicip'O de 
Ca·/III'cll por P. R. da Fonseca; O Cl/~tello telho 
dll Rocha Forte pelo sr. Maximiano A]JUllinario 
(A1'I'hpoloqo Porlltyue;, n.O 2, p.\g. 49; II, n.o 12, 
pago 317.) _ 

('.dlt •. a - viII a, conc. de Cantanhede. - Padrão 
de marmore, do lado de fóra da porla principal 
da egreja com inscripção em letra gotbica.­
Mpmo, ill hi.~lorico I'horo ·,raphiclt dos diCfrsos conce­
II/os do dis/rirlo administralico de Coill/bra pelo 
dr. Henriques Secc'). 

Calr .. s - (antígam.· Coa yl"Ps e O'/llires) - freg .• 
cone. de AlUares. - A rgreja malriz conserva aín­
da restos da primilha archi leclura (s~c. XI ou 
XII). No sitio dos GrÓvo .~, vestigios de uma antiga 
povoação e restos de um caslello ou fortaleza. 
Teem aqui apparecido tijolos, canos de metal, 
amphoras de barro, pequenaa mós de pedra, pro­
prias para moer cereaes, e pedras muito bem la­
vradas_ -- A E. e S. d'esta fI eguezia passava 11 
Esllllda da Geita, via militar romana. - Duas 
capenas anliqu;l'simas, de S. Dento e N. Sr.· da 
Lapa; outra de Santo Antonio. construida em 
l!lõl; e outra de S. Pedro Fins, DO monte d'este 
nome, a qual é edificada metade nos limites da 
fregnezia e metade nos limites da de S. Thiago 
de CaldelJas. 

Cu.d" .. da R a inha - villa e concelbo. - La­
pida com ioscripção em latim, Da cusa da copa 
do hospital. Esle foi conslruido a exprn · as de 
D. Leonor, mulher de D. Juão ·r. Veslig:os de um 
palirão que esta rainha mandou erigir. Egrf'ja 
matriz principiada em ! '88, cooclnina em oUt 
o reedificada por D. João v, que reedit) , ou quaf.i 
todas as espellas da villa. - A rcl/ll'o his/orico, 
vol. I; As cidades e as dilas por Vilbena Bar­
hos,}: Noticias archl'ol. I/e Por/uglll pclo sr. dr. 
E. Hübner: POI'I"ilal e o~ E.~tJ'{/lIlle"o.~, 1. II, pago 
3 '2; Brr/11CO e Negro, 1. I, n. n 10; Revi.ltll l11u.\tr",la, 
18911, pago 29 a 12>-1; F6ra dll. t('rrf/ por Jlllio 
Cesar Macbado e Pinbeiro Chagas: J\'o/Ieia hijlO-
1'icII do ho.'pital dils Caldas d" fl"i"lIrl pelo dr. 
Tbomaz de Carvalho (A Ill1aes das .~C ' I'I,C. e lel/rl/s, 
da Aead. R. das Scíene. de Lishoa, 1Sõ7, pag_ 
3S:!): Chl"ollicas de t'iagem pelo sr. Alberto Pimp.n­
lei; Origpm do R· al 1I0spllal e da rtf/II dlts Ca/­
d"S till Rflil/hn, com mais alguma nolicia interes­
sante assim bislorica como al'cbeul'lgica, e Lam­
bem ácerca da virtqde das aguas milleraes da 

dita villa por D. Luiz Vermell y Bu~quets (Lis­
boa, 1878): OCl'ldeul,', vul. XVI, pago lU; Jorll,,1 
do' bellas artl's 0'1 Jllnelflós;lIll !.I/Sit',M, t. II, pago 
11'1: tl1·cllrol. Porlllg; II, n.' 12, pago 3l7; 
Rranco e fleg'o, n." 10. t. I. 

("a lda", d e S . • J .... ~e ou ("a 1.1 ... 11 " .. - freg., 
cone. da Feira. - Na parede exlerior, lado sul, 
da egrf'ja, e nu adro, ha duas inscripções em 
portllguez. 

Calda .. d .. "'zplla - freg . cone. de Guimarães. 
- Em t 7 H descobriu-se aqui' um tanque, com 
dl'graus de mosaico, do tempo dos romanos. -
Imcripcões cm porluguez na eapella do p"ço de 
Gomlllhlies. Para esta casa foram em 1 liõ9 residir por 
alguDs mezes as freiras de Santa Clara, de Gui­
marães. (cA lorre d'esta egreja que é antiquíssima, 
foi construída cm 1777, sendo a eorllija e eunhaos 
f.-iLIlS com pedra fina, encontrada nas ex cavações 
dos olieerces. Por esta oecasião appnreeeram ves­
tilIios de velhas construcções, sepulturas, etc. I) -

Muita pedra lavradA, fragmentos de louça e telha 
com rebordo; mnedas e capiteis de eolumnas. 
mosaicos. inscripções, etc .• vestígios de antiga 
povooção.- Inscl'ipções latinas fIne estão aclllal­
ml'nte no Museu da Soril'dade Al,II l'I/8 S"nIlPnto. 
- Casa em eS1ylo gothico, a cavalleiro da ponle 
velba. - Vestigios de lhermas romanas. Inscri­
p<:ões di'dicadas a flormalli/'o.- fllemol ia sobrl' as 
all/ig/lirladr's rla .. ~ C"lda~ de VIZI'lIa por JoSé Diogo 
Mascarenhas Nello ( .lJem . de Lilll'ral. Portllg. ti" 
ACIld. R_ da .~SI'IPnl·., t. III): tlrl'81' Le"ras,ll:172, 
pago 77 e 78, arligo de J. Ribeiro Guimarães; 
LIl"II" 'iaes para a al'cheolo.7ia de Guimarneij (Revista 
de Guimaràpsl ; Escriptos :do sr. dr.~ Jo,é Joaquim 
da Silva P. Caldas: No/ici" d'uma eXC" t'nção archeo­
logica nas Caldas de Vizella (Rprista Universal 
Lisbonmse, t. IV, pago õõ7, e Periodl/;o dos Pobr", 
do Porlo, n.' 107, de 184li); E.~hoço topogrophico 
das Caldas de Vlzella (Jornal tia SOClt'dade Phar­
mareulica Lusitalla, série 2.', t. IV, pago 3.8 a 
3õõ); Noticia arl'heologica deu Caldlls de Vuelfa 
(Braga f S08); Nolic/a (resumida dlls Ca,[das de Vi­
ulla (Panor"ma. t. XI, 1854, n." :12). Caldas de 
Vizpila. art. puhl. em julbo do 1 HH5 na folha 
unica Bazar; .IIPt/lol"!n re/II/iva 110 1/"1'0 projpc/IJ de 
um rslabel'cilllPn/o /hernlal p/ll'a I/.ç CI/I"a.~ de Viz, /la 
por Cesario Augusto Pinlo (Boletl/II lia R. A,~xac. 
dos Are,,!. c Arcli'ol. POI"/U1, t II, n.' 12); II/ o­
SlIir.o ronlllno por C('sario AugU~lO Pinto (cit. 
Boletim, t. III, n." 10); n"lal. I' IIIIIPI,as árl'rca tlo.~ 
cdi!. Q"e d, vem spr 1'11/8$1(. 111011_ /lIlC.; Ahmoril/I 
t'WlsrÍ/rlflas ria ' aI/liga G lIimllriies por Torqualo 
feixnlo de Azovello; .lfpmorlllS r,'"w'jfadrIS da provo 
dI' EII/re D"lIro e Alinho por Frallci~c() Xavier da 
Sprra Crasbeeck: Mem. n" corr"lçrio de Guil/lal'ã".~ 
(M~, da Bibl publ de Lisbna); CI/l/llo- tlOj religio.'ü­
simos DIJ. 'lbbrules du 'anligo mosteiro de S.· AI ' de 
Guiml1rães nos «Dllc.'· e mem. da Acad. R. das 
Sciene_ll, voI. VI. 17:16; Nuticias relallvas a Guj-
1JIarcie.ç por Maouel Caetano de Sousa (11U6); 
Topograflhifl rias r:n/tla.ç di' S . .1lig III' I de VIZ/'Il" 
(Ms. da Bib!. puhl. do Porto. A I, 10õ6 no" 26); 
Corpus -II/Scrip. Rup. l.alin. p('lo lir. dr. Hübner. 
vol. II, pog. 33!i-337, supp, 892·891); Nolicl//s 
nrchpologica\ dI' l'ortu~/"/ pelo sr . dr. Hühoer, pago 
81 e segg.; (J II iI/lia Pitto/'esco, l. I, 636. BI/Jl/cO 
e lVeyro, t. I, n .o 17. 

t Calde lla .. (S. Thiago de) - freg., cone. de Amares. 
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Ponle de canlaria, conslrucção romana, sobre o 
rio Homem. Junto aos touques, debaixo de um 

. alpendre, duas iuscripções rOLDanas.- Egreja ma­
triz reedificada no meiudo do s('culo XVlII. - Ilon­
tes rOl/lanas em Pur/lIgal pelo sr. dr. Peuro Augus­
to Ferl'eira (Ro/etillí d/t R. Assoc. dos 11 /·ch. (J 

A rrh/'ol. Portug . l. v, n. o 12, png. 182); Corpus­
ln.'crip. l/i.~p LlJ/in, vai. II, pago 338; II A/III/lO 
Pittoresco, t. I, 42:!; BrunI'O e Negro, li.' to, t t. 

Calde lla _ (S, I'1CI'IIll') - freg. conc. de Villa Ver­
de.- Vestígios de fOl'tificações antigas no moute 
de S. Giiio - Ruinas de antigas casas fortificadas. 
no caminho para a Comida. - O .I/il/110 PilIoresco, 
t. I, 398. 

Cnliabria , a l:i k. de Castello Melhor.-Entre E. 
e N. E., no termo de Almendra. antiga comarca 
de Hiba Côa, e~tão as ruinas d'esta cidade, que 
no tempo dos godos foi episcopal. Proximo da loz 
do Aguiar, no sitio chamado Aldeia Nova. tiveram 
os romanos fundição de !I.ctaes. - Inscripção roo 
mana em uma lapida que eslá da parle exterior 
da capella de Santo Christo. - Em 1767 foram 
aqui encontradas tres sepulLuras feitas de grandes 
e finos lijolos.- Noticias archeologicas de /'orcuylJI 
pelo sr. dr. E. Hübner. 

CHlve lbe - freg., conc:~de Bragança. - No sitio 
do Sanguinho, por onde passa uma ribeira, ha 
vestígios de urna fortaleza, em que se tem acha­
do instrumentos de ferro com applicação desco­
nhecida e naS margens de outra ribeira tambem 
ha vesli~ios de uma fortaleza antiquissima.­
A1'cheol. POl'tIIg., vaI. Ir, n,O 12, pago 318. 

('a lv .. llo - fl'eg., COIJC. de Ponle de Lima. Ruinas 
de uma fOI'Lificação antigo. com c~lradas cobertas. 
Vestígios de um convento de frad~s bcnediclinos 
(?) Egr('j ,l matriz muito antiga. - Capella de 
S. Verissirno, Santa Marinha e Santa Julia; é 
Lambem antiquissima. - O ,Uillllo Ptltoresco, t. 
I, 279. 

4 a marafe-freg. conc. dos Olivars. -Malriz fun­
dada DO seculo XIV, recoo, truida c auglUenLuda 
em ll:il1. - Convento de N. Sr.' do Soocorro, de 
frades carmelita., fuod. cm 1602 n'uma quinLo. 
que lhes deu o condeslavel D. Nuno Alvares Pe­
reira, c onde havia uma capella que csle man­
dára constru.ir, dedicando a tambcm a N. Sr" do 
Socr.orro. 

C·aM.ht>ze. - freg.,' cone. dc Monr.ão . - Caverna 
circular que se suppãe ser obra do:; cellas. 

Caminha - villa e concelho. - MonumcnLos cel ­
licos, Das freguezia~ de lHo/letlo e do Gonlil/I/(ie .~ 
Foi praça de armas desde a idade media alé ao 
fim do seculo passado; defendida por tres ordens 
de muralllas; a primeira d'cstns, e que está mais 
bem conservada. é obra dos romfmos ; a segnnda. 
d'el-rei D. Diniz; e a terceira, dc D. hão JV e de 
D. A[fonso VI. - E' notavel pela sua archilecLura 
gothica a egreja malriz, cuja construcção priuci­
piou em 4 dc ubril de 14 88 pnr ordclfi do rei D. 
Manuel f'O lecto de toda a egr~jfl. apainelarIo, é 
formado do madeira de muitas qlJalidadcs e eôros 
CI?aturacs) e não tem (que eu saiba) rival no reiuo .• 
- A Lorre o a ca,:a da camara. coo lrucc;ões roma­
nas. Convenlo de freiras franciscanas. fundo 
em t?6t por André de Norou hfl. bispo de PorLa­
l"grll. Junlo á Porta do '01, onde e,tá a capella 
de Sal/to Antonio Esquecido, ha uma pedra com 
inscripção em PQrtuguez. - Convento de frades 

capuchos, fundo em t6i8 por D. Miguel de Me­
nezes. marquez de Villa Reul e pac do primeiro 
duque de Caminha. - Egreja da Misericordia e 
h !JS(Jital, funã. pela cam ara e pelo povo em 1l:i51. 
_ Cosa gothica nmeiada, consLruida em 1/190; 
pertenceu a Rodrigo Pilta . - Archivo ftislorlco. 
\'01. I; /lflul. e t)U/ppas ,ice,'clI dos ('dit. que devem 
ser dossif. 1IIon. nac.: DesCr'11Jç.io da Vi/l/l di' Gtl-
1IIil/lta (publicada em folhetins no jornal O Viall­
nrl/se, ue 18 ,;9); As cidades (' a ,ç vil/as por Villlena 
narbosa; DL'~cript'ão da l'illll de Camil/hll (Vianna 
do Castello, t868); Gnia do 1'1Imillho de ferro do 
J/t1Iho - d/? .Yil/e a Va/r/lça, pelo sr . dr, Figuei­
redo da Guerra; PaI/oram'. 1844. pn,2. 113; Co/'­
plls-lllscrJ1. II/sp. La/m. pclo sr. dr. Hübner, vo1. 
II, png. 3 \ ~; Upllsculo.! de Alexandre Hercul~no, 
t, J[ ( ,II(1/IlI'tle"to .~ 1111/1'108); Occidl'nle, vai XI, pago 
123, :167; O Minho J>i/tore~co, t. J, 163. 

(Conlinun) 

---<!_~,,--

ALVARÁ DE D. JOÃO V SOBRE OS MONUMENTOS 
ANTIGOS 

EU EL -Hm Faço saber aos que este Alvará de 
Ley virem, que por me "('presentarem o DirecLor, 
e Censores da Academia Real da Illsloria PorLu­
gueza, Ecclesiastica, e ~ecl1lar, que procurando 
examinar pOl' si, c pelos Academicos os Monumen­
tos antigos. que havia , e se podiaó descobrir no 
Reyno, dos tempos, em que l1elle domináraõ os 
Phenlces, Gregos, Persos, Romanos, Godos. e Ara­
bios, se achava que muitos, qu~ pudéraõ existir nos 
editicios esta tuas, marmorcs, l'ippos, laminas, eha­
pas, medalhas. moédas, e outros artcractos, pOI' 
incuria, e ignorancia do \'ulgo se tinhaõ consumido, 
perdendo se por este modo hum meyo rn uy proprio, 
e adequado, para verelicar muitas nolicias da \'one· 
ravel antiguidade, assi Sagraria, como Polilica; e 
quo feria muy conveniente á luz da \'errlade, e co­
nhecimento rios Seculos passados, que, no que res­
lava de simelhantes memorias. e nas que o tempo 
descobrisse, se evitasse este damno em que pólle 
ser muito interllssada a glona da Naçaó Porlu~lleza, 
naõ só nas matcria concernentes á Il istoria Secular, 
mas ainda ii Sagrada, que saõ o instituto a que se diri­
ge a dila Academia. E desl'jando cu ,',ontribuir com 
o meu IIcal poder, para irn-pedir hum prejuizo taó 
sen i\'el, e taó damnoso ii rcpulaçaõ, e gloria da 
antiga Lusitania, cujo Dominio, e Sobcrania foi 
Deos . en'ido dar me; De)' por bcm, que daqui cm 
diante nenhuma pcssoa, de qualquer e lado. qua­
lidade, e condiçaó que sl'ja, desfaça, ou desLrúa 
cm lodo, nem · em parle, qualquer eclificio, que 
mostre ser daqllelles tempos, ainda que em parte 
e~t{'ja arruinado; e da mesma sorte as~ esta tuas, 
marmores, e cippos, em quo esti\'el em esculpidas 
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algumas figuras, ou tiverem letreiros Phen1ces. I 
tJregos, Romanos, Goticos, e Al'abico ; ou laminas, 
ou cbapas de qual(IUer melaI, que conLi\erem os 
dilos letreiros, ou carar.teres; cumo oUlro,si metla­
Ibas, ou moedas, que mostrarem ser daquelles lem o 
pos, nem dos infel'lores a te o reynado do enhor 
Rev O, Sebasliaõ; nem encubraõ, ou occullem 
alg'uma das sobredilas cousas: e encarrego ás Cu­
maras das Cidades,e Villas deste Revno tenhaõ 
muilo particular cuiuado em consen'ar " c guardar 
lodas as antiguidades sobreditas. e de simelhante 
qualidade, que houyer ao prcsenl(', ou ao diante 
se descobrirem nos limites do seu dislriclo; e logo 
que se achar, ou descobrir alguma de novo, daraõ 1 

conla ao Secretario da dila Acadr.mia Real, para 
elle a communicar ao l'ireclor, e Censores e mais 
Acaclemicos; e o dito Dirf'clor f' Censores com a 
1I0ticia, que se Ihrs participar, podcraü dar a pro- I 
videncia que lhes parecer necessaria, para que me­
Ibor se cõsen'e o diLo monumento assi descobrrlo; I 
se o que assi se acbar, e descubrir novamente, II 
forem laminas de meliil, cb:~pas, 011 medillhas. que 
tiverem figuras, ou caracle,.es, ou oulro i moédas 
de OUI'O, prala, cobre, ou de qualquer oulro melai , 
as poderaõ mandar compra,. o DirecLor, e Censores 
do procedido da consigll:Jçaõ. que fui servido dar 
para as desppzas da dita Academia; e as pessoas 
de qualidade. que contravierem esta minha dispo­
siçaõ, desfazendo os edilicios daquelles Seculos, ell­
laluas, mar'mores, e cippos ; ou fundindo lallliuas, 
cbapas, medalhas, e moédas sobretlitas; ou Lam­
bem deteriorando-as em fórma, que se não possaõ 
conbecer as figul'ns, e caracteres; ou finalmente 
encubrindo as, e occu llando-as, álem de incorre:'em 
no seu desílgrado, experimenlaníõ lambem a de­
monstraçaõ, que o caso pedir, e merecer a sua 
desallençaõ, negligencia, ou malicia; e as pessoas 

E para que· venba á nOlicia de lodos, mando ao 
D,or Joseph Galvaõ de Lacerda, do meu Conselho 
e .Chancellér mór dos dilos meus Reynos, faça pu: 
bllcar esle meu Alvará na Chancellada, e emiar 
logo Cartas com o Iraslado delle sob meu Sello e 
seu signal, a lodas as Camaras tias Cidades, e Vil'las 
do Reyno, sem excepçaõ alguma, e ainda ás das 
Terra dos Donalarios, e aos Corregetlores, Ouvi­
dores das Comarcas, e aos dos mesmos Donalarios, 
em que os Corregedores naõ enLraO por Correiçaõ, 
aos ~Iuaes mando, que logo o publiquem, e façaõ 
publIcar em lodos os Lugares das suas Comarcas' 
e se registará .'lOS LIvros do Desembargo tio Paço; 
Casa da Supplrcaçaõ, e do Porlo, aonde semelhan­
tes se coslumaõ rf'gistar, e este propl'Ío se lançará 
na Tone do Tombo. Braz de Oliveira o fez em 
Li boa Occidenlal a 20 de AgoSLo de 1721. Manoel 
Gllh'aõ de CasLel-Branco o fez escrever, REI. 

Na Regia OlTicina Typogralica. 

VISITA A EVORA 
DOS 

ENGENHEIROS SOCIOS DA ASSOCIAÇÃo DOS E 'GENBEIROS 

CIVIS rORTUGUEZES EM 5 DE JU:'\ffO DE 1897 
Disctl1'sO de S. EX,a Rev. ffla o Sr, Arcebispo 

de Evom aos engenheiros-excursionistas 
rOR OCCASIÃO DA SUA RECEPÇÃO NO PAÇO ARCBfEPISCOPAL 

DE EVORA 

Illustres excursionistas: 

Sede bem vindos á velha cidade de 5l'rtorio ! 
Em nome da Religião, de que sou minislro, em 

"ós saúdo a SI iencia e a Arte, de que sois culLÔres. 
E não exlranhareis. eslou cerlo d'isso, ésla sau­

dação. A Religião (tligam o que disserem os que 
são arrastados pOI' cegos preconceilos) não odeia a 
luz, não se dlfOl'cia, anles se allia e casa com a 
Scienci" , 

de inferiol' condiçaõ incorreráõ nas penas imposlas 
pela Ordenaçaõ do Li .... 5, TiL. 12. § 5., aos ~ue 
fundem moeda; e porque os que acharem algumas 
laminas, chapas, medalhas, e moéda anligas, as 
quereI áõ vender, e reduzir a moeda corrente, as 
Camaras seraõ obrigadas a compra-Ias, e paga-Ias 
promplamenLe pelo seu ju [o valol', e as remelleráo 
logo ao Secretario da Academia, que fazendo ,as 
presenles ao Direclor, e Censores, se mandará sa­
ti~fazel' ás Camaras o seu cus lo ; fi para que em 
ludo se cumpra esLe A I va'rá , como nelle mando, 
ordeno ao Regedor da Casa ela Supplicaçaõ, Gover­
nadol' da Relação, e Casa do Porlo, e aos Desem­
bal'gadol'es das dilas Casas, Corregedores destas 
Cidades, e aos mais COlTegedores, Ouvidores. Pro­
,'edores, Juizes, JusLiças, Officiaes, e pessoas dos 
meus Reynos, e Senbodos, que o cumpraõ. e guar- I 
dem, e façaõ inleiramente cumprir, e guardar, I 

como ne!le se conlem. I 

Mas, se alguem póde, embóra sem fundamenLo, 
imaginar connictos entre a Heligião e a SCiencia, 
jamais os poderá suppõr entre a Religião e a Arle. 

E, se póde com verdaJe dizer se que o Cbris-

j
tianismo é a unica Religião scientifica, porque é a 
unica que lpm provas. como dis!:e Fonlenelle,­
egualmenle posso affinnar que o Chrislianismo per­
feil~, o Calholicismo, é a Religião mais Q1'tútica. 

E "e('dade que não ha Heliglão sem culto exler­
no nem cllllo externo em Arle; mas, ao passo ~ue 
o protestanlismo é arido e frio, o Calholicismo apro­
veita, utiliza, mel li contribution (desculpae o es-
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LI'ang('irismo) os produclos e os prodigios de todas 
as bl>llas arLe~, (\ de totlos elles fórllla uma home­
nag(>m, um t'oncêrLo, um cantiro de gloria a I)eus , 

Em vós illu~Lres excursionistas, v('jo representa­
da brilbantemente a alliança intima da Sciencia. 
no que tem de mais elevado, com a Arte, no que 
lem de mais bello, 

A engenharia. com quanto tenha 3S \'ezes de 
sacrificar o bello ao uLiI, não é indiO'erenLe á es­
thetica, 

A engenharia é, digamos assim a florescencia da 
matbematica, I)'este arido campo dílS rórmulas al­
gebricas e das linhas geometricas faz brotai', ao 
Loque de sua magica vara, obras arrojadas c mara­
vilhosas, que nos assombram, e por egllal nos en­
cantam: levanta esses modernos arcos triumphaes 
de pedra e de aço, como as pontes do Douro;­
e ao iovez dos antigos conquistadores, que passa­
vam por de baixo, agora é por sôbl'e esses arcos 
gig'10lêos que passa ovante e veloz, devorando o 
espaço, a conquistadora locomotiva, enfeitada com 
o seu longo pennácho de fumo e soltando uma sau­
dação ao progresso no agudo silvo que se repercute 
nos reconcavos das serranias! 

Mas, se a engenharia é a florescencia da mathe­
matica, a architeclura é a florescencia da engenha­
ria. 
- Desde o seu berço ensanguentado, desde a era 
dos martyres e das catacumbas. começou a Egrpja 
a baft>jar, a animar com o seu espirito, as bellas 
artes. 

Mas é no seculJ XIII, ness(' seculo que póde de· 
nominar-se urna aurora, o inicio d'uma ressurrei­
ção, o primeiro estrempcimenlo \ ital do esphacela­
do cadavcr do mundo antigo,- que a archiLeclura 
chrislã se ol'lenla em lodo o seu vigôr e pujança 
nessas ralhedraes surprehentes semeadas no solo da 
velha Europa, E' enlão que brilha o estylo ogi\'al, 
que póde dizer-se o eslylo religioso, o estylo cbl'is­
tão por excellencia. 

O eslylo ogi\'al! que maravilha ~ dirpi melhor, 
que conjunclo harIDonico de manl\'ilba~! 

Desde a pl'imeira phase, desdc o principio das 
lancetas, alé á ogiva radiante e tlammejanle, expan­
de-se, envolve·se com uma fecundidade e uma 
belleza de a('cessorjos até então desconhecidas. 

Tudo, n'esh' genial conjunclo, lUllo é symbolico, 
- tudo traduz a crença, ludo exprime a idéa reli­
giosa, tudo rpmecte o murlllo e3pirilual. Vêde: a 
planta do te,urlo. com o seu transsepto, represenla 
a Cruz; as capellas que circumdam a absitl.o. figu­
ram a corôa de Christo ; a cl'ypta symboliza a Egreja 
paciente, a mansão sombria onde as almas dos que 
morreram no ósculo do Senhor. acabam de pagar 
á Justiça dh'ina a divida da fragilidade humana; a 
solidez das bases é a imagem da lirmcza da nossa 

fé, a elevação dos fustes traduz o erguer das nossas 
esperanças; os imbl'icados la \ ôres e laçarias das 
arlezoadas a!,>obadas querem como quc enlremusLrar 
a formosura da mansão etberca; apropria rôrma 
do arco curvilineo está apontando o céo, é a mate­
rialização do vôo da alma para a região mysleriosa 
do infinito; a va~Lidão das naves e a semi-obscu­
ridade, direi antes, a claridade docemente tempe­
rada pelas \ idraças coloridas geram as impres­
sões salullll'ps da deYoção, du rpcolhimenlo, da 
meditação concentrada e absórta, 

Só a fé e o amór que alumiavam o e~pirilo e 
aqueciam o coração e sublimavam a phanlasia dos 
3rl.slas clirislãos. podem expli('al' tanta energia e 
fecundidade, E todavia, deu-se por irrisão ao es­
tylo o~i\'al o nome de estylo gothico! .. , E os maiores 
engenhos do seculo de lu:z Xl\' fal':1m d'elle como 
d'um estylo bal" 'aro e desprezivel ! ... 

O estylo ogi\'al é maravilhoso, porque é a ex­
pressão ú'um grande idcal. 

A Arte, como a Religião, DPcessila d'um ideal. 
A mingua de ideal, desfallecem, der.aem, mOI'­

l'em as LeI/as artes. 
Mas quem diz ideal, diz espirilualismo. Não posso 

conceber artista digno d'este nome que seja scept;eo 
ou descrente , Porque quem diz espiritualista, diz 
quasi religioso, 

Em nome da lIeligião e do Clero, que represenlo 
nesta diocese, S3úJO em \'6s, repilo, a Sciencia e 
a ArLe. 

Bemvindos á vetusta E\'ora ! 
Evora é um opulenlo lbesouro, um precioso sCl'i­

nio da arte antiga. 
D'aqui mesmo \"os posso apontar mnitas mara­

"ilhas. 
Em frente, vêdes o admiravel quadro de N. Sr." 

da Gloria, tão apreciado p~lo compelenLissimo conde 
de Raczynski. Em voila, nestes salões, outros, 
menos nota veis, mas tambem interessantes, em 
madeira, em leia, em cobre e até em pedra , 

Alem (estou-a vendo por ésla janella) a elegan­
tíssima columnatu do lemplo romano, denominado 
de I)ianna, - - a mais imporlante reliquia do povo· 
rei em o nosso paiz e creio que em Ioda a I>eninsula. 

Perlo, resLos dos cubellos e muralhas d'esse mes­
mo periodo, 

E logo a pgrpja dos toyos (da uobilissima casa 
de Cadaval) COlO as suas ma:.mificas campas de 
bronze lavrado e o bello portico do seu c1ausu'o. 

Um pouc11 acima , contigua a este Paço. a riquis­
sma bibliotheca, e o museu Cena ~ ulo (Ce71aculo. 
nome venerando, que é para mim uma herança 
tam bonro~a como pezada), -- o museu Cenaculo. 
que tanto 1I0\'() ao insigne éngp.llheiro e archeol(lgo, 
\'OSSO (!i:-;linclo collega e meu preslanLissimo ami~o. 
o sr, dr. Caelano da Camara Manoel. 
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E tinalmente a maj~slosa calhedral, que só de 
per si podia constituir um curso de architectllra e 
esculptura em pedra e em ma feira, -tal é a diver­
sidade de estylos e epo;has que representa. 

Em Evora encontrais pois monumentos velhos. 
Mas certo estou de que encontrareis tambem affec­
tos novos . 

l\'oblme oblige: as tradições fidalgas da anLiga 
cÔlle de nossos reis, e as não menos honrosas tra­
dições scienlificas e Iill~ral"Ías da antiga séde 
d'uma universidade, da patria de Garcia de Rezenlle, 
hão de inspirar, inspiram sem dú\'ida, aos habi­
tantes d'E\'ora os primores de cortezia e o acolhi­
mento sympatbico a que têem direito tão illuslres 
homens de sciencia. 

A estes senLimontos conleaes me associo muito 
rlevéras; e faço sincerissimos votos pelo próspero 
pl"Oseguimento e complemento da vossa excursão. 
Oxalá ella vos spja em tudo tam feliz e agradavel, 
como será de certo util aos progressos da Sciencia 
e aos · interesse.'; do paiz ! 

MOSTEIRO DE SÃO SALVADOR DE GRIJÓ 
(POR JosÉ PINTO DA SILVA VENTURA) 

Ao sul da cidade rio Porlo e a quinze kilometros 
de distancia, n'uma formosa planicie, que se esten­
dé até ao mar, se levanta o grandioso mosteiro de 
São Salvador de Grijó . 

A sua fundação é anterior á da monarchia , pois 
de documentos antigos consta que foi fundado em 
922, principiando em uma egreja que, por ser pe­
quena chamavam, em latim, ecclesiola e em por­
tuguez igrejó ou ,'grlfá e com o andar do tempo se 
mudou cm Grijó corno hoje se cbama , 

Tambem em alguns escriptores antigos se vê 
que lhe chamavam egreijoa. 

D'urna cbronica, escripLa por D. FI'. ~1arcos da 
Cruz, copiarei o que entender melhor possa eluci­
dar-me na desl.:ripção que vou tentar fazer deste 
mosteiro, 

No capitulo terceiro se lê: IC O terceiro parecer 
que nesta causa se póde dar é serem os prim~iros 
fundadores d'este mosteiro dons irmãos Gutterres ou 
Gutit'rTes. abbade, e seu irmão Au indo, grandes 
lidalgos moradores n'estas terras, que é o que te­
mos por' mais certo (' verdadeiro, fundados em urna 
doação, que este mosteiro tem em seu archh'o, feita 
em 15 das k:Jlendas de janeiro ('ra de 960 que vem 
a ser anno de 922 em 15 de dezemuro, em a ((lIal 
est('s dous irmãos dizem fundarem esta <'greja pela 
qual entendem juntamente o mosteiro, por'que dei-

I ur'am muita fazenda para sustentação dos religiosos 
que n'elle viveram que entende por este nome de 
frades, e juntamente o necessario para o scr\'iço da 
egl'eja corno sinos, vestimentas. calix, livros e ou1ras 
cousas, declarando-se mais Il'esta doacão baverem 
os religiosos que n"elle viverem de elêger' por seu 
prelado um lnntre elles,» 

Este mosteiro de Grijó é mais antigo do que o 
de Sdnta Cruz de Coilllbra, fundado em 1131, em 
28 de junho e do que o de S. Vicente de Fóra de 
Lis:1oa, fundado em 1I.í7 ou IUS. ' 

~o capitulo quinto da cilada cbronica se lê o 
seguinte: fallanllo de Soeiro Fromarigues, grande 
bemleitor d'este mosteiro e fidalgo muito nobr'e: 
fi Mostra bem a grandeza da sua predade a doação 
qlle rez (sendo casado com EI\'ira Nunes 
como consta de varias cartas de compra, que n'es~ 
te mosteiro estão nos logares abai'\o apontados) a 
este mosteiro de Grijó no anno de 1093, em 3 de 

I outubro, convocando para isso ao bispo de Coimbra 
e aos fidalgos Flacencio. que então era alcaide do 
castello de Santa ~Iaria (Feira) Gonçalo Roriz, Athan 
Fruiples, Paio Fromarigués, Gon{'alo Gondcimdis, 
~Ienúo Valamis, Paio Valamis, (Joncalo Cediz Tel-, , 
lo Cediz e muitas pessoas ecc1esiasticas, entre as 
quaes era Godinho, prior do mosteiro de Pedroso 
que todos confirmaram esta doação além de muita 
gente, que assistia por ser o dia em que a e/{reja 
se dedicava ao Sah'ador do Mundo, a qual d,laç.ão 

I Soeir'o Fromarig-ues otfercceu no altar e metteu nas 
I mãos do bispo». . 

Para não parecer estranho que um bispo de Co­
imbra assistisse a lima f('stividade tão solemne, 
como esta, em que a egreja do mosteiro cra dt'di­
cada ao Salvador' cio Mundo, direi que a jllrisllil'ção 
dos prelados conimbricenses cl.regava até á margem 
esquerda do rio Douro . 

Diz o citado cbronista que no tempo do bispo do 
Porto, D. J(lão Peculiar se estendeu o bispado por­
tuense para o sul «até onde hoje ch('gal!, 

No Catalogo dos Bispos do Porlo, de D, Rodrigo 
da Cunha, no capitulo que se I'efere a este prelado, 

. não se lê isto; admir'o que o seu autor' o callasse, 
pois foi para a egrt'ja do Porto um fado importan­
te alargar a sua jurisdicção d'esta fórma. É l'erto 
tovavia, que ahi se lê : «O infante D A[onso [Jen­
riques concedeu de no\'o ao bispo D, João a juris­
dição da cidade. ronrirruando a doação que d'l:'lIa 
lhe lizera a rainha D. Tber't'za, sua mãe, á cl{r('ja 
da mesma cidade e eslentleu mais os limites tJ'ella 
demarcando no\'os lo~ares a que dwgasse, dancJo-a 
no mesmo D. Jo~o e a seus succl'ssores para que 
a possuissem para sempre st'm contradição alguma». 

I 
Se .nlls palanas «estplllleu mai~ ~s li"!itt's d'.>lIa 

Mmar cando no\'os lo~ares') ('sla rncllluJo o que 
afirma D. Marcos da Cruz, admiro que o autor do 
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Catalogo dos Bispos do Parlo não se ,'ererisse cla­
ramente ao alargamento d'csses limites, que lhe 
dava jUl'isdicção sobre logures, que esta\'am debaixo I 
da visla dos prelados do Porto, e que lhes não per­
tenciam, 

c concederam aos priores do mesmo mosLeiro po­
des em usaI' de insignias ponlificaes, baculo e mitra 
nas missas solemnes e trilzer annel e cruz peitoral, 
como bispos, com que (icou este mosteiro um dos 
mais aulorisados d'este reino.)\ 

Nuno Soares filho de Soeiro Fromarígues, egual­
mente magnanimo hemfeitor d'esLe m05teiro, em­
penhando·se na sua grandeza, Lralllu com o bispo 
de Coimbra, O, Hernardo e seu cabido, a izençãll 
de sua jurisdicção ecclesiastica da freguezia de Grijó, I 
no anno de 1132 e tias cinco egrt'jas que sua mãe 
D. Elvira Nunes .\urea doara ao mosteiro em maio 
de 1132 e qne são: São Mamede de Serzedo, São 
Marlinho d'Argomilhe, São Salvador de Perosinho, 
São MarLinho da Traval')ca e São Miguel de Tr3-

O, Marcos da Cmz diz ter sido esle mosteiro, 
em seu principio, dobrado; islo é conegos e conegas, 
co tume muito seguido n'afluellc tempo, havendo 
em Portugal rarios con\'enlos de fradcs e freiras 
que tinham a egrrja commum O local da primitiva 
fundação do mosteiro foi em MOlTacez, logar que 
ainda hoje na freguezia tle Grijú conserl'a este no· 
me, e que lica mais an nascenle e é nlllis elevado 
sendo por isso muito açoutado do vento o que mo, 
tivou a sua mudança. 

vassô. , 
Que esle Nuno Soares fosse um fidalgo valoroso 

o atlestam estas palavras de contraclo; cc Vós Ntlnus 
Soares et parentes veslri, qui voúis oúdierinl, SÚlt 

sempm' in auxilio 'TlOslr'o el nostrne sedis sine maIo 
ingenio. » 

Ao mosteiro foram feitas mui ta doações rcgias, 
A rainba O, Tbereza, mãe de Atronso Henriques 

doou o couto de Grijó «abdicando dc si (palal'l'as 
do cbronist<l) o direito real que sobre dle tinha, 
quando o tivlsse este mosteiro, para que, de alli 
por diante, começasse a ser mo. teiro real. 

Esta rainha foi irmã rio mo leiro, segundo decla­
ra o livro dos obilos : Soror morwstarii Ecclesio/a. 

Atronsl\ lIenriques, em 3 de janeiro de 1135, lhe 
fez mercê de Reguengo e coulo do logar de BriLo 
e em 20 du julho de 114.2 do couto de Tarouquella 
acompanhando a primeira donçiio rias s<'guintrs pa­
lavras: «Do 1'laque vobis alque concedo quantum ln 
lJredicla lvi/Ia /wbeo a( fla()('/'e dabeo el in terrrl e( 
in mare per suos terminos » 

1'01' outros rl'Ís (} em varias occasiões foram da· 
das muitas provas de consi~erariio, honrando-o com 
valiosas cOllcessões que bem mostram a grandeza 
que sempre distinguiu o mosleiro de Grijó. 

Na Cltronica da Ordem dos Cone!J0s Rl'g1'GlI[es 
do Palrim'c/ta Sanlo Agostinho, por D. Nicolau de 
Santa Maria, se lê o seguintp. que claramente rerela 
que os summos ponLífices estinMram muitissimo o 
mosteiro: (. E finalmente foi recebido o mosteiro de 
Gl'ijó e seus conegos com :l!l dilas c:rl'<'jas do scu 
izcntp debaixo da protecção da Sé Apo tolica, fican· 
do a ella immediatos os prior~s, por bulias e brel'cs 
dos summos pontificies IUllocencio II no anno de 
lIa!!, Lucio Jl no a,mo de 1144, Eugcnio III no 
llnno de 1148 e Ct,lestino III no anno de 119;;. 

Os quars ponlifices confirmaram lambem -ao di to 
mosteiro todas as doações, pri\'ilcgios, liberdadt's 
e izençõcE', assim ecclesiastica como seculares e 

Sobre a mudança para a Serra do Pilar veja-se 
o seguinle que escreveu O, Nicolau tle Santa Maria: 
«Proveu o papa Paulo I" o priorado do dito mos­
teiro em o padre D. BenLo de Abrantes. conego 
professo do mosleiro de S. Cruz de Coimbl'a, que 
n'aquelle tempo eslava na curia romana em negocios 
cio mesmo mosteiro; o que o summo ponlifice fez 
muita contra vonlade do dito padre que antes que­
ria que o unisse o pontifice á congrl.'gação do seu 
mosleiro de S. Cruz, pOl'I'm O papa corno esta va 
inteirado da grande virtude e letras do padre D. 
Bento, lhe pareceu que bem reformado ficava aquelle 
mosteiro com lhe dai um lal prelado. 

CheO'ou o padre D. Benlo a este reino e tomou 
posse tio priorado mór do mostciro de Grijó no 
principio do anno de 1537 sem conlradicção alguma. 
nem da parte dos cooegos cio dito mosteiro, nem 
da parle dei rei D. João III que esLa \'a em posse de 
apresentar os priorp.s móres; tal ('ra a boa opintUo 
que lodos linham do paclre O. Bento. 

Poucó mais de dous annos ha ria que linha o pri­
orado este religioso varão, quando no anno de 1539 
com gralldes inslancia.; pediu ao sllmmo pontifice, 
que Ih'o dera, lhe aceeilaria a renunciaçiio e o unisse 
á Congregação de Santa Cruz de Coimbra, o que o 
ponlifice lhe concedeu,' passando a bulia de união 
a 26 de fcvereiro de I15W cm que mandou tomar 
pos e do dito mosteiro o padre prior geral de San­
ta Cruz D. Bento de Coimbra por parte da Con­
gregação p<::lo padre O, Thomé, que nomcou po,' 
primeiro priot' lriennal, e por seus C'olDpanheiros os 
padre O. Estevão e D. ,Bernardo, que entraram 
em Grijó em 29 de Junho do mrsmo anno; porém 
com condição que se ha\'Ía de mudar o antigo mos­
teiro do sitio em que estava para o da Villa 1"ova 
do Porto, que se comcçara a fundar com ordem 
d'el ,rei O. João UI. 

(Contimía) 
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